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Tramway-cabo Palma-Graça 

(Continuado do numero 120) 

3.— Motores 

128 metros da estação superior, na rua Direita 
!, ! da Graca, encontra-se a entrada da casa das 

. machinas, situada entre os n.º” 98 e 108 dos 
vedios contiguos. O canal de alojamento do cabo pro- 

onasse! pois, em toda a extensão destes 128 metros, 
&, á entrada, o ramo ascendente do cabo inflecte-se 
sobre uma roldana de 2. metros de diametro, entrando 
em seguida em linha: recta para se alojar sobre a gar- 
ganta dos tambores motores, ” 

O ramo, descendente do cabo, sujeito a menor ten- 
são, sáe da casa das machinas para a.rua Direita da 
Graça, inflectando-se sobre uma serie de. pequenas rol- 
danas de 3oo millimetros. de. diametro, dispostas n'um 
arco de. circulo.com 6, metros de raio. Esta ultima dis- 
posição é motivada pela conveniencia de poderem sair 
os carros, da cocheira respectiva, situada justamente á 
entrada das, dependencias da casa da machina, já atre- 
lados ao cabo. 

Entre a estação superior e a entrada da casa das 
machinas, o ramo de saida do cabo corre dentro d'um 
canal, inteiramente egual. ao da via corrente, sendo à 
superstructura egualmente. a mesma. | 

À .communicação,, pois, entre o termino superior da 
linha, funicular no largo da Graça, e a casa das machi- 
nas, eflectua-se! por: uma linha unica, quer para a sa: 

hida dos carros, quer para a entrada dos mesmos, 
quando é necessario recolhel-os por qualquer motivo. — 

O terreno descendo suavemente entre estes extrê- 
mos, o esforço para conduzir os carros para a cocheira 
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é fornecido pela gravidade, emquanto que o necessario 
para a sahida é tomado sobre o proprio cabo. xa 

Logo àá entrada dos terrênos pertencentes à comp 
nhia dos ascensores, está um vasto alpendre dentro 
qual estão estabelecidas. duas linhas, onde se mont 
Os carros; effectuam-se as reparações; e passa-se exa 
a qualquer parte do seu mechanismo que esteja 
condições duvidosas. Estas, duas linhas communi 
entre si por meio d'uma zorra correndo parallelame 
a si mesma, sobre um curso de carris fixados no s 
estabelecendo um traço de união entre as duas lin 

Sobre a zorra, cujo estrado superior tem a confi 
ração da estructura normal da linha, impelle-se à Cc: 
à examinar, tendo previamente feito coincidir os e 
mos dos carris da zorra e da linha, e, imprimindo 
vimento à zorra, esta transporta-se com o carro pa 
lelamente a si proprio, até que, o seu eixo coincid 
com o eixo da 2.º linha, o carro passa da zorra: 
esta, e ahi. procede-se a todos os exames e operaç 
que o trato do systema possa requerer. e: 

A entrada e a sahida do cabo, da casa da machi 
para a via publica, elfectua-se dentro do alpendre no» 
interior d'um amplo canal onde um troço de gente ex- 
perimentada, póde ceffectuar as reparações do cabo ben 
como todas as manobras com desafogo e facilidade. 

No fundo do alpendre, e fazendo frente à rua Dire 
da Graca, levanta-se a fachada da casa das machina 
propriamente dita, dando ingresso no interior da mu 
ma duas portas lateraes. TA 

A construcção do edificio,/architectonicamente fal 
lando, nada tem de notavel; a sua execução tendo sido 
subordinada á mais stricta economia, reservando-se todo - 
o cuidado e dispendio para-as exigencias da parte mer 
chanica, onde a nada se faltou para assegurar uma per- — 
feita e solida installação. ce PR 
Accomodando da melhor maneira o terreno, adqui- 

rido, à casa, dos geradores. de vapor é contigua: á ca: 1 
das machinas, apenas separada x ultima por uma 
parede de Go centimetros, e. com, abertura sufficiente 
para que os machinistas possam facilmente vigiar. 
trabalho dos fogueiros; a marcha dos geradores; a uti- 
lisação da combustivel; o estado das valvulas de segu-"-— 
rança; a alimentação da agua; etc.. etc.; emfim, tudo 
quanto um agente. responsavel. tem obrigação de fisea- 
lisar, num assumpto tão importante como o do fornecie = 
mento principal da forea motora pelas caldeiras, e da 
sua utilisação pelas machinas. 15 SE 

A superficie destinada, às. machinas e accessorios é 
de 13,5<14";. e a correspondente ás caldeiras, de 
142<8,5. JOE " 

Proximo à casá das caldeiras, construju-se um alpen-. 
dre onde à provisão de carvão está alojada; e um re: 
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servatorio de ferro de 6 metros cubicos encerra a quan- 
tidade de agua necessaria para alimentar as caldeiras, 
fornecida pela companhia das aguas de Lisboa. 

A. —Machinas 

O material motor propriamente dito compõe-se de 4 
machinas de vapor de 40 cavallos cada uma, de alta 
pressão, sem condensação, com distribuição privilegia- 
da e expansão variavel. 

Cada uma está munida de volantes; reguladores de 
forca centrifuga; e de poderosos freios tormados por 
calcos, desenvolvendo sobre a superficie dos volantes 
um attricto que equilibra a forca maxima da machina 
correspondente. 

A acção d'estes freios tem toda a vantagem, e forne- 
cê mais uma garantia, quando, por qualquer incidente, 

— não seja possivel travar por outra fórma à marcha das 
machinas, e este travamento seja requerido. 

As machinas estão dispostas nos vertices d'um rect- 
— angulo, ficando os eixos dos cylindros d'um grupo de 

duas machinas, sobre os lados maiores do rectangulo, 
em prolongamento. 

Os corpos das machinas sobre o mesmo lado maior 
do rectangulo estão voltados um para o outro, ficando 

"as manivellas voltadas para a parte externa. 
Cada machina, bem como todos os accessorios que 

vamos descrever, estão montados sobre solida base de 
cantaria, cuidadosamente travada e argamassada, por 

—fórma.a poder considerar-se um corpo unico; e pela 
suá massa, resistir efficazmente às vibrações com su- 
perior coefficiente de segurança, ao passo que a distri- 
buição das pressões offerece toda a garantia. 
"Ligada a esta base de cantaria, por intermedio de 

— fortes espigões chumbados na mesma, assentou-se um 
— eaixilho de ferro fundido, cuidadosamente nivellado, for- 
mando um rectangulo d'uma só eca, proximo à cujos 
Vertices estão dispostas às machinas. Este caixilho é 

— destinado a receber as chumaceiras dos moentes de 
todo o trem de engrenagens e rodas motoras destina- 
das a transmittir a forca das machinas para o movi- 

“mento do cabo. 
Dentro d'este caixilho montam-se 4 grandes rodas 

dentadas, cada uma com um diametio de 4 metros, 
chavetadas sobre fortes eixos de aço, cujos moentes se 
fixam nos lados do caixilho. 

Fazendo corpo com cada roda dentada, nasce da 
fundição uma corõa, sobre a qual se fixam uma serie de 
segmentos de madeira, cavados com uma garganta 
semi-circular, dentro do qual se alojará o cabo. 

— A escolha da madeira para cama do cabo é motiva- 
da pela superioridade do coefficiente de attricto entre 
madeira e ferro, pela facilidade de obter esta é a sua 
economica substituição, ao passo que a sua plasticida- 

— de é favoravel para a conservação do cabo. 
— Estas rodas são motorás, quando actuadas pela ma- 

china respectiva, e imprimem, por adherencia, movi- 
mento ao cabo. 

A dentadura das. rodas é de fundição endurecida, a 
fórma é recta, e o córte da maior precisão. 

Cada roda recebe o movimento da sua machina por 
intermedio d'um carreto de aco, sobre cujo eixo actúa 
a manivella da machina. 

Cada carreto póde desengatar-se da respectiva roda, 
ou engranzar com ella por meio d'um mechanismo es- 
pecial, e d'esta fórma pódem entrar em acção todas as 

- machinas ou retirar-se qualquer do serviço, por qual- 
quer motivo de conveniencia. 

As rodas motoras onde se aloja do cabo estão pois 
dispostos em dois grupos de cada lado do rectangulo 
de cada fallamos. 

O cabo entrando na casa das machinas, suppondo 
um observador à porta da mesma, e voltado para o in- 
terior, pelo seu lado esquerdo, entra tangencialmente à 
garganta de madeira na roda mais afastada do grupo 
da esquerda; contorna a corôa de madeira em cujo 
fundo se acama; inflecte se de mais de meia circumfe- 
rencia sobre o tambor; e sahindo d'esta roda inflecte 
pela parte inferior sobre a roda que lhe fica fronteira, 
em cuja garganta de madeira tambem se aloja; sahindo 
pela parte superior, para ir assentar sobre o segundo 
grupo de rodas motoras, que o observador tem á sua 
direita. 

Para a passagem do grupo da esquerda para o grupo 
da direita, é necessario intercalar uma .nova roda, cuja 
funceção será, não só para servir de traço de união en- 
tre os dois grupos de rodas motoras, mas tambem para 
transmittir 4 tensão articificial necessaria ao cabo, afim 
de obter o poder de adherencia, necessario. ao trabalho 
do funicular. 

O cabo passa pois do primeiro grupo para osegun- 
do, vergando-se sobre novo tambor, cujo diametro, cal- 
culado em conformidade com o diametro do cabo, é 
egual ao YESSeO dos dois planos verticaes, pas- 
sam pelo plano medio das gargantas de madeira. 

O cabo saindo do tambor de tensão, inflecte-se sobre 
a roda motora do 2.º grupo mais proxima do. observa- 
dor mergulhando de cima para baixo; sae d'este tam- 
bor inflectindo-se de baixo para cima na roda fronteira 
motora; e inflectindo-se n'esta, sae por baixo, formando 
o ramo de saida, parallelamente ao ramo de entrada 
e no mesmo plano d'este. 

O tambor de tensão representa um dos elementos 
importantes do systema motor. 

Este tambor está montado sobre uma zorra movel, 
circulando sobre um curso de carris estabelecido por 
cima das rodas. motoras, e supportado por duas linhas 
de columnas de fundicão, chumbadas na cantaria da 
casa das machinas. [erie' 

A zorra estão presas duas fortes correntes de ferro, 
em cujas extremidades livres está suspenso um soli- 
do caixão de chapa de ferro, dentro do qual se deita 
peso de chumbo equivalente à tensão que se exige do 
cabo. 

O percurso livre para a zorra é de 5 metros, o, que 
dá para o cabo uma tolerancia de 16 metros para as 
distensões que experimenta pelo facto da distensão das 
espiras helicoidaes dos chicotes do cabo, e pela" devida 
ás variações de temperatura em tão longo percurso como 
é o de um tramway cabo. 

Como 6 contrapeso que se suspende nas extremida- 
des das correntes ligadas á zorra deve tambem poder 
percorrer 5 metros, e o espaço livre entre o plano onde 
se move a zorra e a superficie do solo não é sufficiente, 
abriu-se, na extremidade do percurso permittido á zorra, 
um poco, dentro do qual se aloja o contrapeso; as cor- 
rentes inflectindo-se em angulo recto sobre dois peque- 
nos támbores dispostos para este fim. 

Na extremidade do caminho de ferro, onde cireu- 
la a zorra, estão montadas duas esperas, com molas 
para aparar qualquer choque accidental que por fra- 
ctura do cabo, ou qualquer incidente na linha, sof- 
fresse a zorra sollicitada pelo contrapeso, faltando-lhe 
o equilibrio da tensão do cabo. 

De passagem abriremos um paárenthesis para tornar 
conhecido um caso, que de resto é intuitivo, mas que 
trouxe alarmada parte da imprensa, menos ao facto 
das questões funiculares, desculpavel porém no legitimo 
empenho de velar pela segurança publica; vem a ser, 
as consequencias d'uma fractura do cabo, n'um tramwa 
cabo, sob o ponto de vista da integridade physica ind1- 
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vidual dos passageiros alojados nos carros, na occasião 
d'uma fractura repentina. 
Declaramos pois que: Nenhum perigo ha, nem nunca 

haverá, para os passageiros d'um tramway-cabo, ha- 
vendo fractura do mesmo; com effeito, suppondo 6 caso 
peior da fractura se effectuar na frente d'um carro as- 
cendente, nem mesmo. será preciso usar dos freios do 
carro, porque este, faltando-lhe o esforço de tracção na 
frente, recúa; o. cabo, bastante rigido, espiralisa-se den- 
tro do canal; a breve trecho fórma mola; reage no sen- 
tido contrario á descensão do carro; e equilibrando esta 
força, o. carro pára sem choque porque à fractura do 
cabo introduziu instantaneamente um novo freio de se- 
gurança para o passageiro, posto que, de bastante pre- 
Juizo esta a empresa. 

O facto que deixamos apontado tem sido observado 
varias vezes entre nós, e centenares na America. 

OX. Noconier de Tonsaro. 

E. : ; 

A nossa carta da Belgica 

Bruxellas, 15 de. Junho de 1893. 
Segundo diz La Revue Intustrielle, as minas de car- 

vão obterão em breve uma reducção de tarifa do cami- 
nho de ferro do Estado para o transporte dos combus- 
tíveis. para expedições de 100 toneladas para o leste da 
França por Vireux e Givet. 

(O) estado entrou em acceordo com o Grande-Central 
e o Norte Belga para que as minas obtenham uma .re- 
ducção de 50 a Go centimos, reducção que o Grande- 
Central tinha concedido desde o 1.º de Janeiro só às 
minas de carvão situadas na sua rêde. 

* 

No dia 5 de Junho abriu em Berne umá conferencia 
presidida por Mr. Zemp, em que estavam representadas 
todas as sociedades dos caminhos de ferro europeus, 
excepto as de Inglaterra, Hespanha, Turquia, Grecia e 
Estados Balkanicos, afim de se estudar o meio de 
ampliar à competencia da jurisdicção internacional em 
materia de caminhos de ferro. 

* 

Pelas 11. horas de 14 de Junho teve logar na bulsa 
de Bruxellas a adjudicação publica para o fornecimento, 
em. dois lotes, de carvão de pedra ou briquettes de hulha 
para o consumo, desde 1 de Julho até 3o de Setembro de 
1893, dos barcos a vapor e outros serviços maritimos 
de Ostende. 1 

A avaliação era, pouco mais ou menos, de 6500 a 
7000 toneladas por lote. 

, É 

A companhia geral de illuminação e aquecimento a 
az, de Bruxellas, pôz a concurso o fornecimento de 

E ado tóneladas de carvão de gaz para a sua fabrica de 
Trêves. O fornecimento foi dividido entre as Minas 
fiscaes de Sarrebriick, e a firma Lóhnberg & C.º, de 
Duisburg. 

%* 

As exportações de mercadorias de New-York para 
Antuerpia elevaram-se na semana finda em 29 de maio 
a 311:148 dollars. 

nã 

A ultima venda de lã-em. Antuerpia foi à mais im- 
portante d'este anno. Começou em 5 de. Junho, duran- 
do 6 dias. 

Expoz-se, 15.685 fardos, sendo 13.485 de La Plata, 

Escrevem-me de Antuerpia, dizendo que a grande 
crise que tem atravessado a industria do diamante p 
rece quasi finda. O mercado das pedras preciosa 
ha algumas semanas que está muito animado, co: 
cando a affluir grandes encommendas. | 

Já começaram as obras para a construccão de tre: 
novas fabricas de lapidação de diamantes as quaes po- 
derão empregar respectivamente 140, 70 € 40 Opera-- 
rios, 15 / 

o 

A existencia de tabacos em Antuerpia elevava-se, em 
31 de maio, a 4.813:523 kilos. A al 

He 
TM 

Diz a Sucrerie Belge, que as chuvas, ainda que | E 
cas, fizeram bem às novas plantações de beterral 
mas não poderam fazer desapparecer as desegualdad 
ue se nota em toda a parte ou acabar com o atrazo 
a vegetação. Principalmente no Brabant e na parte 

oriental do. Hainault as queixas são vehementes pelo | 
estado d'esta plantação. ARA 
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O relatorio de 1892 do consul de França em Bon 
baim mostra-nos que o commercio de importação da = 
Belgica tem augmentado consideravelmente cada anno. 

Em 1886-87, à somma era só de 22 lacs de ru 
(4.400:000 fr.), em 18y1-92 elevou-se a 70 lacs (141 
lhões de fr.). dy 

Os principaes artigos de importação foram as lui 
de andina e d'alizarina, cobre, aço, ferragens, cute 
ria, vidros, failancas, porcelanas e bebidas espirituos 

Em 1891-92 a importação de assucar belga cess 
completamente. O ferro em obra tambem teve uma 
grande baixa na importação. 

Parece que a Belgica e a America tendem a supplar 
tar em Bombaim a Inglaterra e a Australia no com-. 
mercio de quinquilharia e bijoutaria. CITE 

A. Urban. 
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Parte official K 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 

E 
Tendo a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, 

concessionaria do caminho de ferro da Beira Baixa, apresentado — 
a sua conta de liquidação de garantia de juro pela exploração das. | 
duas primeiras secções do mesmo caminho de. ferro, durante o 
periodo de cento e oitenta e quatro dias, decorrido de 1 de julho | 
a 31 de dezembro de 1892 (primeiro semestre do aânno économico 
de. 1892-1803) ; e mostrando-se pelá mesma conta que orêndic 
mento bruto kilometrico foi inferior ao minimo fixado no art. 28. 
do contracto de 26 de julho de 1885: ha por bem Sua Magestade 
El-Rei, cconformando-se com o parecer do conselho superior de 
obras publicas e minas de 15 de maio corrente, e com à liquida- — 
ão feita pelo director da segunda direcção fiscal de exploração — 

de caminhos de ferros, approvar a referida liquidação na importan-—- 
cia de 155;8173%6620 réis, como provisória nos termos da alinea a) 
da | ortaria de 20 de fevereiro ultimo, garantia de juro relativa ás — 
duas primeiras secções do, caminho de ferro da Beira Baixa, du-"- 
rante o periodo decorrido de 1 de julho a 31 de dézembro de 18692, | 
e ordenar que não se effectue o pagamento da referida quantia = 
senão depois de cumpridas as prescripções do, artigo 15,º de : 
de 26 de fevereiro de 1892. Nr. 

Paço, em 19 de junho de 1893. = Bernardino Luiz Machado 
Guimarães. Os — 

O 

Para o director da segunda direcção fiscal de exploração da | 
caminhos de ferro. [RE “ 
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— Sua Magestade EI-Rel, a quem foi presente um projecto, da- 
o' de 6 de maio proximo, passado, de um tramo de taboleiro 
tallico, proposto pela. companhia real dos caminhos de ferro 

— portuguezes, para ser applicado nos três vãos centrães da ponte 
— de Mocate aó kilometro 188.47t do caminho de ferró do norte, 
em substituição dos actúnes taboleiros. propondo egualmente à 

— mesma companhia substituir os taboleiros existentes hos dois vãos 
- extremos por outros de egual yão que existem em deposito é que 

orma o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
jós de ferro "terem sido approviádos por portaria de 18 de abril 

e 18090: ha por bêm, conformándo-se, cóm o parecer. de 2º do 
— corrente mez do conselho superior de obras publicas e minas, 

— approvar o projecto referido e bem assim a substituição proposta 
— dos tramos extremos da ponte mencionada pelos dois que existem 
— em deposito, verificado que seja terem: sido dos approvados pela 
referida portaria, devendo ser s2m demora substituídos todos os 
táboleiros actuaes da ponte alludida. 

O e. se communica ao director da 1.º direcção fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro para os effeitos devidos. 
— Paço, em'1tá de junho de 1863.== Bernardino Luiz Machado 

— Guimarãos. 
— na Para o direétor da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
AA os de ferro. ' 

BIA a 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com 6,parécer de 5. do 

eorrente mez do conselho superior de obras publicas e minas: 

38 

j por bem approvar o projecto datado de 22 de"abril ultimo, e 
3 esentado pela companhia real dos caminhos de ferró portugue- 
— zes, de modificação das linhas da raro de Campolide na linha 
pro urbana de Lisboa, devendo, porém, ser invertida a posição 

| ligação! das! linhas / de Cintra e, leste, para que os comboios no 
“Sentido, natural de: sua marcha, encontrem, o, talão e não a ponte 

as agulhas. ; 
— O que se comniunica do director da 1.º direcção fiscal de ex- 
“plóração de caminhos de ferro; para os effeitos devidos. 

— Guimarães, 
Es 1 o director dá 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 

“o. »Contractos de transporte 

1 A Companhia Real estabeleceu os: seguintes. contrá- 
-— ctos de transporte: | | ; 
— Coma Real Companhia Vinícola do Norte de Portu- 

— gal, para o transporte minimo annual de 100 toneladas 
— de vinho em garrafas ou outras vasilhas, das estações 
— de Gaia ou Porto para quaesquer outras da Companhia 
— Real que d'aquellas não distem menos de 130 kilome- 
tros. ' E 

- Com os srs. Alves Diniz, Irmãos & C.* para o trans- 
— porte annual de 1:800 toneladas de arroz, assucar, café 
— e manteiga, de Lisboa; Caes dos Soldados, para o 
— Porto ou mais além, e de 200º toheladas dos mesmos 
— generos de Lisboa, Caes dos Soldados, para. Coimbra. 

. dei, 
As tarifas no Parlamento 

—  Nas"sessões de 19 e 23 do corrente à nossa camara 
— dos pares occupou-se, por incidente, de tarifas de ca- 

— minho de ferro, combatendo, no primeiro dia, o'sr. con- 
de Thomar a existencia de uma tarifa para os azei- 

tes hespanhoes. 
— — Segundo o extracto official, o sr. conde começou por 
— dizer que «sendo voz publica que o governo anda em 
- negociações, com a companhia dos caminhos de ferro 

— do norte e leste para celebrar um novo accordo, pede 
que n'esse accordo se procurem salvaguardar quanto 

— seja possivel os interesses da agricultura nacional, visto 
ã e. até aqui .se tem favorecido de uma maneira extraor- 
— dinaria os productos de agricultura hespanhola.» — 
— Em primeiro logar é uma perfeita desorientação mis- 
— furar os negocios mais importantés da situação finan- 
— eira de uma companhia com o pequeno detalhe da sua 
e Dioração; tal como a modificação de uma tarifa espe- 
pera, 
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—— Paço, em 19 de junho de 18063. = Bernardino, Luiz Machado 

Depois, entrando em exposição de algarismos, o di- 
gno par foi ainda mais infeliz, provando o estudo mais 
que superficial que foi do assumpto, comparando duas 
tarifas entre si, sem lhes analysar os resultados, os fins 
é O systema em quê se fundam, 

Queixa-se de que exista uma tarifa de typo mais ele- 
vado para 265" (e não 272 como disse) do que para 
1:040, é de que o azeite de Elvas a Lisboa pague 20 
réis o kilogramma, emquanto que o hespanhol, percor- 
reêndo tres veses aquella distancia, paga & réis! (Não 
são 8, mas 9 réis), 

O ponto de exclamação é nosso. Desde que o digno 
par confunde por tal fórma as coisas que apresenta como 
preco do kilogramma o que é apenas à base por tone- 
lada e kilometro, não precisamos mais para nos con- 
vencermos da falta de estudo do assumpto sobre que 
s. ex.* fallava. 
Quem pelos algarismos de s; ex.* se regulasse encon- 

traria o preço de 1:000 kilos d'azeite d' Elvas a Lisboa 
é 20000 réis; quando elle paga apenas 5:%300; e de 
um ponto de Hespanha que s. ex.* não citou mas que 
poderemos fixar em Alicante, por exémplo, acharia réis 
8000, quando é 9340 réis. 

Resumindo, o vinho de Elvas a Lisboa paga 2880 
réis por 1:000 kilos, emquanto que de Alicante, de onde 
aliás não vem nenhum, paga 9%340. 

O azeite d'Elvas paga 519300 réis, emquanto que de 
Vilches a Huelva paga 03435 réis, mais as differenças 
de cambio, ou seja hoje uns 9st8oo réis. 

Onde está a anomalia? 
Nos typos kilometricos, mais baixos para às máiores 

distarícias ? 
Mas não sabe o digno par que em toda a parte existe 

este principio como base de applicação da mesma ta- 
rifa, muito mais em duas tarifas differentes, cujos fins 
são bem diversos entre si? 

Na sessão de 23 o sr. conde de Magalhães: respon' 
deu proficientérnente ao seu collega, fallando depois os 
srs. Thomaz Ribeiro, Vaz Preto e de novo o sr. conde 
de “Thomar, ainda contra as tarifas. 
Um d'estes oradores queixou-se de que um cão pa- 

gue de Lisboa a Algés mais do que um passageiro, sem 
ver que para estes ha uma tarifa especial baratissima, 
tendente à promover o desenvolvimento do seu movi- 
mento entre Lisboa e as estações d'aquella linha, em- 
quanto. que, para os cães, se applica a tarifa geral. Jul- 
gará s. ex.* que se a companhia adoptasse uma tarifa 
especial para cães o transporte d'estes animaes para as 
estações balneares attingiria grande importancia ? 

Podia s. ex.* ir mais longe: entre Lisboa e Oeiras ha 
uma tarifa de bilhetes de assignatura pela qual um pas- 
sageiro de 3.º classe paga por anno 367000 réis ou 
seja 58 réis por dia, podendo fazer as viagens que qui- 
Zer. 

Ora se pensarmos que um cão paga 336 por uma só 
viagem, é caso para se pedir uma tárifa de bilhetes de 
assighatura para... cães! á | 
— Que nos desculpe s. ex.*º se descambámos no: tom 
faceto; tambem s. ex.º, cremos, apenas apresentou 
aquelles argumentos para fazer rir a camara. 

— 
A subscripção nacional e a industria 

portugueza 

Como é sabido, á commissão exécutiva' da subscrip- 
ção nacional a favor da defesa do paiz, abriu ha tem- 
pos concurso para a construcção de uma canhoneira e 
duas lanchas, concurso que erá só entre 6s industriaes 
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do paiz, sendo-lhes, apenas permittido adquirir no es 
trangeiro as peças de ferramenta e de machinas que 
lhes fosse impossivel obter no paiz. 

Neste concurso apparecerám quatro propostas para 
aquella construcção, sendo: 

Do sr. Antonio Manuel Vagueiro, por 187:5007000 
réis: 

Dos srs. Parry & Filho, por 201:100%%000 Téis; 
Dos srs. J. Perez & Dumorá, por 41:000:9600 réis 

as duas lanchas; 
Do sr. Antonio José Sampaio, por 160:000:9000. réis 

só a canhoneira. 
À commissão entendeu não dever acceitar nenhuma 

d'estas propostas, fundando-se em que os prêcos pe- 
didos são, muito superiores aos que há mais de um 
anno são pedidos por casas constructoras estrangeiras. 

Ora bem sabemos que essas propostas existem, e 
nada mais:natural do que casas importantes, habilita: 
das, com todo o necessario para PROGUSINEM trabalhos 
neste genero de muito, mais valor do que aquelles, 
possam. offerecer condicó:s, muitissimo mais vantajo- 
sas do que a nossa industria, 

A: preferencia, pois, dada, pela com vissão à indus- 

tria. nacional com a restriccão de que os baréos não 
saiam consideravelmente mais caros do que mandados 
vir de fóra, parece-nos, quando menos, singular. 

Mas mais, singular nos parecem às condições do nóvo 
concurso, especialmente à 2.º; que diz: 

«Abrir novo concursó, à começar no próximo dia 15 de junho 
seguinte, pelas duas horas da tarde, sendo admittidos, não só os 
industriaes já estabelecidos no paiz, mas/tambem qualquer casa 
constructora- que queira nacionalisar-se, estabelecendo-se e tra- 

balhando, em, Portugal.» 

Em primeiro logar, fixando-se a data do principio do 
concurso, não se, fixa à do encerramento. 
Em segundo, à commissão parecé querer coagir a 

nossa industria a fazer-lhe os barcos sob ameaca de 
promover a fundação em Portugal de uma succursal 
de qualquer grande fabrica estrangeira, que não seria 
mais. do que um concorrente às nossas. Realmente, 
para proteger a industria do paiz, parece-nos contra- 
producente — singular, já o dissémos. 

Não está isto a pelejar contra o considerando em que 
a commissão diz que seria sophismar os fins e intuitos 
da subscripião, 'adjudicáar a construeção a uma casa 
ue tivesse que mandar. para o estrangeiro grande parte 
o custo da obra. em pagamento de machinas e acces- 

sorios que não se podiam obter aqui? 
Imagina à commissão que, fundando-se em Portugal 

uma delegação de. qualquer casa estrangeira, o pro- 
ducto 'd'esse, trabalho fica no paiz, e que, terminando 

elle, a fabrica se desfaz e os machinismos, se desmon- 
tam? 

Transparece bem, que a. commissão, tendo sido resol- 
vido que se désse preferencia à industria nacional,/e 

tendo ella propostas do estrangeiro em, melhores con- 
dições, deseja. li t : 
tar os productos da industria extranha, visto que são 

ibertar-se: d'aquella-restrieção para aceei- . 

mais baratos; mas então: melhor nos, parecia, convocar 
a: grande commissão, expôr-lhe o. caso e abrir o con- 
curso, francaménte, sem imposições de nacionalidade. 

Resta ainda saber se, feita a!construcção no estran- 

geiro, a, differença em cambios; a. viagem de, um. in- 

spector que forcosamente tem que vigiar.o trabalho em 
todos os seus: detalhes e n'outros accessorios, não ele- 

varão o gasto a uma somma superior á que a indus- 
tria portugueza pede. 

Ainda à este respeito. encontramos. nos Áunaes do 

club militar naval, folha perfeitamente auctorisada no 

' por que custaram a Liberal.e a lancha Zagaia, mas grande parte 
| d'ella é certamente necessaria para às exigências do Cambio, ra- 

uma fabrica? Esta solução, pára quem nãó tem as razões particu- 

“de novo do Guadalquivir, é passándo successivamente 

assumpto, umas observações que transcrevemos, com 
a devida venia, e que fazemos hossas: i 

An] 
«A casa do sr. Parry é à que, a nosso vêr, daria mais garantias, 

de, um bom cumprimento do contracto; o pouco que entre nós se 

tem feito em construcções de navios, dé ferro é devido a -eéssa 
casa; é é à quê mais elevado preco exige. | E 

«A percentagem de 36 9, que a commissão no novo/concurso: 
fixou; para compensar o «excesso de despesa que as, fabricas naz 
ciónaes terão de fazer com a compra de ferramentas necessarias. 
Pára as noyas construcções e para, adquirirem todo O material 
que pára as mesmas construcções. precisam dos mercados estrán-= 
geiros», é naturalmente pequena: | fd 

«El$sa percentagem foi, segundo nos consta; feita sobre: o,preço. 

TT 

"ASA são esta que naturalmeénte levou os concorrentes, principalmente 
05 mais conhecedores do assumpto; a elevarem o preço das suas, 
propóstas muito acima do que a commissão| executiva agora 
fixou. Ora como. no. novo ,concursaá se é ainda mais exigente no 
fabrico, com o louvavel intuito de PIpTERo à industria nacional, 
não ha razão para suppor que qualquer dos concorrentes! do prio 
meiro concurso se ápresente aó segundo. SHI 

«Mas, à coberto como artigo” 2.º das nóvas;condições, apresen 
tar-se-ha qualquer industrial estrangeiro à querer montar efe 
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larés que levaram a commissão executíiva'a abrit à nová ciausula, 

não se poderá admittir, ainda em vista do (preco do! consúrso e ”.-. 
da pouca vida! que um tal estaleiro teria a esperar, não podendo 2 

contar com uma ulterior e eficaz protecção do;governo.» + f : ij S 
> iJ 

No parecer do nosso estimavel e competente colega; — 

à. 
oba a 

—- E. 

o segundo -concurso será menos fecundo que €C pri 

meiro. 
: VIC na 

Tambem no nosso. A 
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De Sevilha a Cadiz 1 UG 
; USINA 

Para partir de Sevilha para Cadiz de dia, porq é YR 
para o viajante de recreio é mdispensanvel vêr a linha, 

ha dois comboios, pelo actual horario: um mixto ás 7 
horas e 15 minutos da manhã e um expresso ás 9 ho- 

vás é 38 minutos! Ora chegando este a Cadiz à 11 hora —— 

e 5 minutos, isto é; apenas 55 minutos depois d'aquelle, 
está bem visto que o expresso é: oque convém, porque ú 

não obriga a erguer muito têdo, o que, sempre que é 
possivel, se deve aproveitar em viagem. ie 

Tomernos, pois, 0 expresso que, sahe da estação, de 

S. Fernan. o, no campo da feira, estação pouco; vasta 

mas em que o servico é tão: bem regulado que não — 

offerece o menor inconveniente a pequenez do espaco 

ao grande, ao enorme movimento de passageiros e” 

atravessando, em passagêm de nivel, fechada por umas 
altas e elegantes portas, o passeio das Delicias, segui- 

remos o valle do Guadaira, ao lado do Guadalquivir, 
por entré campos plantados de oliveiras, que produzem 
às úfamadas azeitonas de Sevilha. 29 iva aa 

Atravessa'se aquelle rio sobre uma ponte, de 36, mer — 
tros, e deixando à esquerda a villa de Prados, afasta- 

mo-nos! do: Guadalquivir, seguindo em, paralela, mas a 
grânde distancia, «4 linha de Alcalá e Carmona, até pro--— 
imo da primeira estação; Dos Hermanas., ..... Aoún “NR 

Partindo: d'ali por. entre, laranjaes e, olivedos,, semy fes 2 

êm. terreno plano,  eis-nos, vinte, minutos. depois, em 
Utreta, cestação ronde vem, entronear a linha de La — 

Roda de que mais tarde nos serviremos para ir a Gra--—— 
nada. | | eo 

A paragem é apenas de einco minutos. ; 
Utrera é o ponto mais elevado da linha de Cadiz, 

A via começa ali a descer para o sul, approximando-se 

quatro affluentes d'aquelle rio, em pequenas pontes,
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— avista primeiro á esquerda a pequena villa Las Cabezas 
— de San Juan, em uma grande eminencia, e mais adiante 
— a bella torre da egreja de Lebrija, uma das mais ele- 
— gantes construcções, neste genero, construida no se- 
— culo passado pelo modelo da Giralda de Sevilha. 
— Em breve passamos a divisória das provincias de 
Sevilha e Cadiz, e pouco depois eis nos em Jerez de 
la Frontera, a terra que dá o seu nome ao afamado 
— vinho d'aquella região. À pequena cidade, quasi circu- 

— lar, com as suas ruas largas e aceiadas, os seus bran- 
— cos edificios modernos, elegantes mesmo, está á direi- 

— ta, mesmo junto da linha ferrea, da qual se destaca 
um ramal que vae á Calle de Medina, onde é a esta- 

ção de mercadorias. Mais. adiante bifurca a linha de 
— San Lucar de Barrameda. 

Vamos sobre uma das linhas ferreas mais antigas de 
— Hespanha, a linha de Jerez ao Trocádero, da qual foi 
aberto o primeiro troco em 22 de junho de 1854 até 

erto de Santa Maria, 15 kilometros, e o segundo, 
i ao Trocadero, por onde, atravessando a bahia de 
iz em vapor, se fazia o servico d'esta cidade, em 

d outubro de 1856. 
Atravessa-se uma das mais pittorescas palizageéns; aos 

dois lados da linha, bellos campos plantados de vinhe- 
do; ao fundo destaca-se a cidade de Cadiz, como uma 
“ilha em meio, do oceano, a sua bella bahia que vamos 

breve rodear contemplando-a em todos os sentidos. 
E' n'este ponto que principia o interesse enormissimo 

E Le la excursão pela via ferrea. 
— Em breve alcançamos o Porto de Santa Maria, cida- 
de antiga, situada! na margem direita do Guadalete, 
junto da foz. 
— Deixando a estação, vemos 4 direita a bonita cidade, 
Jutr'ora uma das, mais. commerciaes, da Andaluzia, e 

“passamos o Guadalete sobre uma ponte de ferro de 
160 metros, ao lado de uma outra, da estrada de Puer- 

Real, recentemente “construida. em substituição de 
: velha ponte suspensa que a cheia do rio damnifi- 

e Puerto de Santa Maria parte para o noroeste, em 
ção a S, Lucar, uma outra linha ferrea feita por 

uma companhia portugueza. 
— Nestes campos que vainos percorrendo se deu, em 

— 714, à celebre batalha entre mouros e christãos que fi- 
cou celebre na historia com o nome do rio que acaba- 

10S de atravessar. 
— A linha passa uma nova ponte, a do rio de San 
“Pedro, e seguindo o curso d'este rio, pouco de pois 

— deixa á direita a velha linha do Trocadero, cujo leito 
deixa de aproveitar para se dirigir para o sul, a Puer- 
to Real. 
— Se nós quizessemos ir pela antiga linha, teriamos 
— apenas uns 7 kilometros áté o seu extremo, e d'ahi, com 

a travessia de uns 2 kilometros da bahia, estariamos 
estreita lingua de terra que conduz a Cadiz. ., 

1 As rg porém, de se lançar uma alta 
SA a ponte sóbre a bahia, à Via ferrea enceta 

qui uma grande curva em feérradura, com um des- 
olvimento de 25 kilometros, contornando a, bahia, 

tre enormes pyramides de sal, galgando primeiro um 
inal em uma pequena ponte, e depois, em outra de 

maior extensão, 6 braco de mar chamado Cano de Ca- 
—racas, que ligando a bahia de Cadiz com o oceano 
— torna independente do continente a ilha de Leon em 
que a velha cidade está situada. 
—A' esquerda pássa, longe, à estrada real que lança 

tambem sobre as aguas a sua ponte del Suazo. 
— Em frente da embocadura d'este braço de mar, vê-se 
o grande arsenal de Caracas, enorme estaleiro onde se 
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construem as mais importantes embarcações da arma- 
da hespanhola. 

Passando a estação de S. Fernando, entramos na 
chamada ilha de Leon por meio de um alinhamento 
recto que termina n'uma estreita lingua de terra, ver- 
dadeiro aterro no meio do océano, nó fim do qual se 
encontra Cadiz. 

Originalissimo este troco de linha, de 9 kilometros, em 
que a via é sempre ladeada de agua; da direita o ocea- 
no, da esquerda a larga bahia, tendo apenas a terrá o 
espaco para 6 leito do cáminho de férro e para a velha 
estrada, guarnecida ainda por um antigo parapeito em 
arcarias, hoje desmoronado em muitos pontos. 

Dois kilometros antes de Cadiz passamos, sem parar, 
à estação de Segunda Aguada ou Puntales, e cinco mi- 
nutos depois eis-nos naá estação terminus da nossa éx- 
cursão. 

A estação, ainda provisória, é tudo quanto ha de mais 
feio, desagradavel e incommodo, contrastando! com às 
outras construcções identicas das linhas dos Andaluzes, 
em geral simples, rasoaveis, algumas mesmo bem com- 
modas, como adeante veremos. | 

A estação não é longe do centro da cidade, todavia 
o trem, sem ser indispensavel, é util, porque convém 
chegar breve ao hotel para almocar, visto que não po- 
démos fazel-o no caminho. 

Custa o trem duas pesetas. A estação fica fóra das 
fortificações, e ao passar estas, sóob um arco, é que a 
alfandega nos incammoda, fazendo-nos abrir todas as 
mallas. 

Aturemos-lhe a exigencia e vamos ao hotel. 
D'este genero não sei, francamente, o que aconselhe 

ao leitor. O que escolhi para me alojar, à fonda da En- 
ropa, não merece, em verdade, que a recommende. Teve 
grande nomeada, mas está hoje em tal decadencia, que 
o serviço deixa muito à desejar. Dos hoteis de Paris e 
de Cadiz, poucos conhecimentos tenho, e para estes 
casos costumo não curar pór informações — só recom- 
mendo ao leitor o que conheço. 

O leitor, portanto, que escolha, e se quer fazér como 
eu—ver num só resto de dia a originál cidade gaditána 
—tenha à bondade de me lêr no proximo artigo, por- 
que este já vae longo. 

Carta de Lourenço Marques 

Lourenço Marques, 21 de Maio de 1893 

Meu caro amigo Mendonca e Costa. 

Aproveito a chegada do vapor da mala allémã para 
lhe enviar esta por via Cabo, e a pouca demora d este 
vapor no porto priva-me de ser mais longo, como tanto 
desejava. Entretanto envio as ultimas novidades sobre 
o "caminho. de ferro da Companhia Neerlandeza Sul- 
Africana é do: Sat. viopsTtaa cesub 

Aquella companhia” tem explorado, até, a presente 
data, 127) kilometros, sendo a sua estação n'éste, pon- 
to da linha denominada Nelspruit. lerir 1 
— “Segundo communicação official que acabo de rece- 

Í 

ber, será aberta á exploração do servico publico mo 1.º 
de junho futuro a nova estação de Alkmaar, ao kilo- 
metro 145 da companhia Neerlandeza, esperando" esta 
que, ém fins de julho futuro; a sua extensão seja de 168 
kilometrós, onde terá a estacão Elandshoek. Tem 
actualmente 20 pontes em construcção, em todas as 
quaes se trabalha activamente. 

Só agora é que a companhia começa a fornecer- 
me alguns dados sobre as suas receitas. 

Sendo a sua escripturação e fiscalisação completa- 
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mente differentes do nosso systema, enviam-me notas 
mensaes, e não semanães como nós temos, e assim passo 
a transcrever-lhe o quadro das receitas, que recebi re- 
lativo ao mez de abril, comparado com egual mez do 
anno anterior, e.continuarei à remerttel-o á sua tão apre- 
ciavel Gazeta com toda a regularidade. 

1803 1802 
. NNE — ”- a. ———— 

Numero Importancias Numero Iimpontancias 
ou póso Lib. 18, Po on péso Ih... sh, P. 

Atos E 383 — 1618=17- 3 402 — 15017 6 
Passageiros (2.º cl. 252. 1094-320 251 Gb—rI1=/6 

3.º cl. 2:286 — g36-152 6 936 1372172 6 
BagagéenS. seven: 2:370 TT 4 VOTO ca o) 
Recovagens ...... 26:910 $5= Fo To ági4ro. — Nan 4 6 
Mercadorias. nor- 
OS a icoo vaf FBITIIOO Tiq4o Or 7 2040:200. 2.103=17-10 

Marteriaes brutos .  152:000/ 718260 — os 
Cavallos e outros 

ANIMES: usas 1 = 54 ! Ir1t=/0 
Carruagens ....... 1 1- 2- O — — 
Telegrapho ...... 438 It= 02-10 116 ENTE RR, 
Productos extra- 

OIRQINAMOS «1a Os=10= 2 — 24) 17 O 
BIN pos ACCIRADIS CE ROSS Sem 1.232-10= 4 — 8311211 
Direitos de alfan- 

DOBRAS. ceras a br 2:.038-12-10 — 420-10-10 
12,850=14=11 I208=-18-10 

OU Seja réis c..... RINS IT7ISIDB5O 14:71030237 

sendo hoje o producto kilometrico 45477090 réis. 

Pelo que se refere à nossa linha, o trafego vae augmen- 
tando de dia à dia, e posso aflivrmar que em breve po- 
deremos fornecer ao governo parte das nossas receitas, 
o que já não é sem tempo. ; 

Es o ultimo boletim de receitas, que corresponde à 
semana de 19 a 25 de março: 

Semana presente Semana correspondonte no 
anno unterior 

" EITRNRA. e Ear o IEEE EEDA SC 

Número Importancçia Numoro : Ca TREE EA 

Dusignação Impor anuncia 
ORPSRO Réis ou peso Réis 

: 1.º classe. 46 S0ah330 66 13255090 
Passageiros 12." classe, S 11435080 140 —I47NIO 

3º classe. 576 Soriposo 424 1405330 

Grande velocidade: 

Búgagens erecovagens — 41803 2864. 1457 - 2336509 
Carruagens e gado.... 1 FA o 4 2:D620 
TIC ELSE ameaça A la NA o, — 855524 — 265630 

Pequena velocidade: : 

Mercadorias. .......1: 1.039:358 4:40555324 324072 5Sorsbção 
Carruagens e gado. ... I 250230 ! 23340 
DIVEISOS «a sa mtitrA e... gOBOSTt —— 263550 
Receitas fóra do Tra- 
FOROS e cos a AAA ARAAO) pao — — e 

Tótaes.. S1485353 og 648 

* Somana prosonto “pondente no. sr ifuicis 

. e anno a 

Média por dia durante'a se- : 

Rana AA ENARAOS de —735%a47o 1507239) 579b2a4o 
Média por kilometro, du- | 

rante a Semana. ...112o 7846, 123288 4550558 
Produoto médio annual por k ra É tamento 

KilOmetro!- nu. usas Soria . fyqu5io 2:77ão 
Producto, total “durante 0. 

ECONCICIOS 2d lia: 
Média por: dia durante. o 

fe ams fe) ve] (e ICS INS MA LE NDA So E 
Próducto: annual: por kilo- 

merro durante 0 exercicio 

O caminho de ferro do Síilafi começou já com os 
trabalhos de terraplenagens, e outros de começo. 

Já está perfeitamente assente que este caminho de 
ferro terá como testa Komatipoort, tendo já feito 
um contracto com a companhia Neerlandeza para. o 
uso commum da estação d'esta companhia, que é si- 
tuada neste ponto do Transwaal. ' 

A companhia Neerlandeza continúa recebendo im- 

40:7203644 19:64436601 24:085O043 

a4Sq0876,, conôipar3o 2535768 

LIOSSS5536 95041 1o38H117 | 

portantes remessas de material de construcção, e. 
companhia do Silati começa agora a receber tamb: 
o. seu material, o que tem concorrido em grande p 
para o augmento das receitas d'este caminho de ferro = 
nos ultimos mezes, como verá pelos boletins das re 
celtas. TS 

Até ao proximo paquete. Po 
Acceite o meu bom amigo um abraço de quem é 

ido 

A é + 

Seu, ete. 

à. No. Costa Í 

Ah — 

Publicações recebidas 

Relatorio da Associação Commercial do Porto — 
rencia de 1892.— É sempre muito interessante 
relatorio, muito, completo com todos os esclarecime 
tendentes a dar à conhecer ao publico a situação c 
mercial e financeira d'aquella praca. é 

D'elle respigamos, como de costume, a importa 
informação com que o enriquece o digno director « 
caminhos de ferro do Minho e Douro, sr. Justino 1 
xeira, com respeito à estação central, exploração da. 
linha de S. Bento, informação que publicaremos n'outro. 
numero. APS 

Discursos pronunciados na camara dos pares 
visconde de Chancelleiros. — Com uma offerta de 
prio punho do illustre parlamentar recebemos um exe 
plar do folheto em que estão compiladas as notavei 
orações do ex-ministro das obras publicas, em opp: 
ção ao então presidente do conselho, sr. Dias Ferr 

Não podemos, bem se sabe, apreciar à justica 
apostrophes dirigidas pelo illustre orador a alguns 
sonagens politicos, mas a leitura que fizemos d aquel 
peças provou-nos que à vehemencia da phrase, all 
da à manifesta animosidade de que o orador estav 
possuído, não conseguiram Edir a elegancia « 
construcção d aquelles bellos periodos com que aff 
mais uma vez os seus fóros de distincto orador um 
vultos mais sympathicos da nossa politica. 7 

Especialmente o discurso do primeiro dia foi de. 
brilhantismo extraordinario. Se 

Albuns do sr. Leopoldo Wagner. — O activo edit 
d'estes albuns enviou-nos a sua collecção, que é já mu 
interessante, constando de 8 albuns, de Lisboa, Cir 
Porto, Mi, ho, Coimbra, Figueira da Foz e banho 
Amieira, Bussaco e ilha da Madeira, TER 

O sr. Wagner, tendo assim feito uma publicação que 
certamente lhe dá interesse, pela muita e facil extracção 
que tem, presta um bom servico ao paiz, divulgando, 
com os seus albuns, as bellezas que elle encerra, nas 
suas cidades, nas suas prajas, nas suas montanhas. 

Cada album contém umas vinte vistas em ph 
Iythographia, em geral muito exactas e todas m 
perfeitas. O seu preço cremos que é 5009 réis cada 
Uma boa recordação que nenhum viajante de bx 

gosto deve deixar de conservar de qualquer excu 
áquelles POfntost 15) 15 14: TABS 

No Dúuro, Caldas da Rainha, Algarve e Beira 
tem ainda o sr. Wagner assumpto para interessa 
albuns que, é natural, publicará. VE 

FE 
Os negocios da Companhia Real 

Ko 
Wa 

O sr. ministro das obras publicas consultou official- 
mente à commissão administrativa nomeada pelo go-- 
verno para a gerencia dos negocios da Companhia so



GAZETA DOS CAMINHOS DZ FERRO 

— bre a exposição que lhe foi feita pélo conselho de admi- 
—mTistração e aqui reproduzimos no nosso n.º 131 de 1 

— de junho. 
»  Ão que dizem alguns collegas, o governo pensa em 
" apresentar ás camaras, na proxima semana, uma pró- 

"o posta tendente à regularisação da situação da comípa- 
titia. 

: Ec 

CS Carteira dos accionistas 
” 

é — Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
"E atravez d'Africa 

Sociedade amónyma de responsabilitade limitada 

Tendo-se procedido ao sorteto das obrigações à amortisar em 
de Julho de 1893, conforme o disposto no titulo 4.º. dos estatu- 

; conbe à sorte aos n.º 5:714, 7:502 e 8:428 de 450000 réis; e 
Tos nº io!8ro, 12:800, 13:188, 15:585, 17:874, 260:697, 28:052, 
S5:5730, 35:170, 36:409, 40:066, 41:322, 46:181, 47:801 e 52:677 de 

6075000 reis. 
o O pagamento do coupon e dos titulos com os numeros men- 

— reionados será feito no dia 1.de Julho proximo: M 
— No Porto, na séde dá companhia, rua/de Bellomonte, 49: 

PER Lisboa; 66 London/and' Brázilian Bank Limited. 
Em Eondres, no Capital and /Couóities: Bank Limited: 
o Em Paris; no Banque d'Escompte de. Paris. 

Em Amsterdát, em casa dos srs. Westendorp & CC. 
7 Em Bruxellás, em cása dos sis. ). Mathieu & Fils. 

Es Porto, 21 de junho de 1863. 
Bela Companhia Real dos Caminhos de Ferro atravez d'Africa 
or O PresIBENTE DO CoNSELHO D'AbMINISTRAÇÃO, Carlos Lopes: 

a 

E. 
” 

Companhia dos caminhos de ferro 
"lr portuguezes da Beira Alta 

Os srs. portadores, de obrigações d'esta/ companhia são, avisa- 
de que do dia 1.º de outubro de 1893 em deante será paga 
ft segunda prestação de 2 fr. sobre o coupon nºº 17. 
O pagamento eflectuar-se-há é vista do conpon, o qual será 

"carimbado da seguinte maneira ;: «Payé 2 fr.» e:entréegue ao, por 
—ntador para ser apresentado quando. fór annunciado novo paga-' 

mento, 
Segundo decisão dá camara dos corretores da praça de Paris, 

partir do dia 36/de junho de 1863 à declaração actualmente fei- 
no boletim official será substituida pela seguinte : 
«Ex-coupon n.º 17 estampílle de 3 fr. 50». 

: Os coupons. serão pagos é carimbados em Lisboa, na séde da 
; pb rua Capello, n.º 5; em Paris, no Comproir Nátiónal 

scompte, 14, rue Bergére; em Londres, nã Casa Morton Rose 
1& GC, Bartholoméw Lane, E. €. 

3 AA O conselho de administração, 

— Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos 
e de Lisboa 

. & já 

REDIrT: Obrigações. de 4 1/>%, 

ON 81, 126, 441, 748, 8657 /0907,/925, 1:108, 1:151, 17153, 1:236, 
u 1:260, 1:264, 11204. 11322, 1:378, 1:512, 1:656 

Obrigações de 6 %/, 

1 662, 6753, 716, 834, 840 0724 17055; 1:238, 11205, HH450T654, 
R STA 12686, REA 515 117960, 12812; 2:026, OT 2:07, 
|, 21222, 2:203, 21445, 2:581, 2:6010, 2:036, 2:609; 217 | 

BS, 31102, 3:881 à 3:885, 5:181 à 5:185, 6:3096/4 67400, 
50, g:176! a/7/120, 9:451/47IÃ55, Finbr a mi2OS, fé 119 76815, 

086 a S:og40, Sii75 a Braço, 8:201 a, 8:205,,/8:256 1 ,8;7260, ei 4a 
0; g:7091 à 0:8c0, $:031 a 0:040; 10:201 a 10:270, 12:15 AR 

Mm 13160, 12:41) à 12:420, 13661 À 15:670, 13:01 a 13:620, 14:881 a 

mg8ão, 15:071 à 15:080, 15:841:a 1518/00, 17/2271 a 17:280, 21051 à 
DA 25:00; : 
Os júros(do nº semestre de 1863 das obrigações desta Com- 

*% 

“o * -” - “ bh o 

— tarde, no,  escriptorio da Companhia, rua de S. Paulo, 234, 1,º,an- 

Se aço 352,41, 418, 414, 4501404, 407) 524525, 59v 

do fis fla 610 AI, | 
46.8 | 

Boletim financeiro 

Lisboa, 30 de junho de 1893. 
* * 

Está concluida a discussão do orçamento geral do estado, (que 
ha treze ánnos se não fazia) tendo-o hoje sáriceiónado o conselho 
d'Estado, devendo púublical-6 ámánhã o Diario do Governo. Das 
propostas do governo, que formavam o conjuncto das suas refor- 
mas financeiras, estão ainda pendentes as. referentes à contribui- 
ção predial, à contribuição industrial e ão régimen do alcool. À 
primeira parece que foi posta de parte, do difficuldades surgidas, 
a segunda discute-se na comaraá dos deputados, más parece re- 
Ceiar-se que tenha uma votação contrária, a terceira diz-Se -tam- 
bem que está prejudicada por haver sido impossivel chegar-se a 
um accordo. sobre ella, 

Destes factos, demasiadamente evidentes para que possam ser 
occeultados, resulta que a situação governativa se tornou mais e 
mais difficil, parecendo à muitos inevitavel uma recomposição 
ministerial, que se fará poucos dias depois de encerradas as cáma- 
ras. A situação parlamentar tambem deve preoceupar o governo, 
que não dispõe na camara dos deputados de força numerica de 
votos que lhe dê maioria no caso de uma votação em que às óp- 
posíções deviam manifestár-se contra. D'ahi naturalmente a in- 
dicação da dissolução das camaras, solução n quê 0 governo não 
desejaria recorrer agora por motivos fáceis de comprehender, Em 
todo o caso ésta camara está condemnada,. 

* 

O nosso mercado monetario esteve durante a quinzena algum 
tanto animado, em consequencia da consolidação dos juros da di- 
vida interna. Tem continuado a concorrencia á conversão, tendo 
até hoje sido apresentados titulos por um valor superior a 10:000 
contos, O preéco das inseripções tem corrido parallelamente com 
o. da divida externa de 28,25 a 28,40. O mercado de cambios não 
sé aggravou apezar dá, constante procura de papel para os venci- 
mentos: do fim de semestre, prevalecendo às corações de cheques, 
sobre Londres de 43 a 43!» e sobre Puris de 653 à-65g. O agio, 
das libras estabeleceu-se mais em paridade com os cambios, regur- 
lando entre 070 e 985 réis. $ " 

No sentido de forneeer aos nóssos leitores todos os elementos 
pará a apreciação do movimiento das cotações de titulos portu- 
guezes no paiz e no estrangeiro, começaremos à publicar com o 
nosso boletim de 15 um mappa contendo as notas diarias das co- 
tações de fundos portuguezes nã Bolsa de Lisboa é nas de Paris 
e Londres, com.o quê lhes proporcionaremos meio de avaliar bem 
as oscillaçõêes e a verdadeira situação dos nossos titulos. 

* 
As acções, do Banco, de Portugal sustentaram a cotação de 

1163500 réis, havendo, compradores a este preço. O dividendo do 
primeiro semestre de 18693 será de 3 p. c. podendo ser maior, 
porque os lucros davam para isso margem, mas o conselho do ban- 
co, entendeu preferivel reservar pesa o dividendo complementar o 
iugmento, afim de poder consolidar algunas contas do activo. Às 
do Banco Lisboa Açores mantiveram o preço do 8939500 é a 
do Commercial 84:ip0o0o rêis (papel). 

As obrigações de 4 º, (emprestimo de 1888) tiveram pequena 
procura e pequêna venda a 133000 réis, as dé 4 99 (1890) procu- 
ra regular a 37700 e 383000 réis, as de 4 1/29/59 (coupon) tiveram 
conipradores à 363200, 3636300 e 36400 réis. As obrigações do 
Credito Predial tiveram procura regular, às de 6 9/,, obtendo, as de 
assentamento, gv 500, réis, asde 5 0/5 B6shono véis (ass) e 8555500 
(coupon). As obrigações Loanda-Ambaca subiram um pouco com 
à proximidade do vencimento do coupon de julho, cujo, paga- 
mento se vae realisar. 

* ' 
As camaras fidda resolveram nínda sobre a questão do. Banco 

Ultramarino. A proposta do governo, prórogando!os privilegios, 
tem já parecer favoravelnda commissão do ultramar, más, como 

— dissémios, vae ser impugnada, constando que se prepo ” 
'! protógação sejá apenas até 31 de dezembro de 189 PR poe cito 

um inquerito official à situação d'esté banco nas diversas colonias. 
Estés m1nqueritos! bancurios teem sempre grandes inconvenientes 
porque abalam a confiança que nos bancos Aquas deposita o 
publico e sobresaltam os interessados n'elles. O inquerito ao Ban- 
co. Ultramarino está feito hos relátorios da sua gerencia no largo 
periodo. decorrido, desde à sun fundação até hoje, cerca de 3o 
annos. A nós afligura-se-nos que à questão do Banco Ultriâmarino 
se não resolve por inqueritos, mas por um estudo consciericioso 
das suas Condições é Giftcumstancias, que ha muito devia ter sido 
féito nas.estações ofliciaes de modo a fazen deste, estabelecimento 
o que elle deve ser, isto é, um banco colonial exclusivámente des- 
tinado n favorecer o commercio, à industria e à agricultura das 
provincias ultramarinas. ED 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lishoa e estrangeiro 

1893 — JUNHO DIAS 

EESTI Firmo PETIT SR OTELO 
Lisboa . ../ACÇÕES Comp. Real Portúgueza. | —— - - - - SEX pe STA - = = = 

» —Asconsores mechanicos,. - - - - = - = — = EA be — 2 

OBRIG. Comp,” Neal Portuguesa - - - - - = - = - <= Ss = SE) 

do NEEIONNIO e arena fato - - = = & = = = às E +! Z 

» AravedÁria co... 46500] — [46.200 / — |46,500/46.000) 46.500) -— : = 46400 =" [46:400 
Paris. . .. ./ACÇÕES Comp: Real Portaguera . =M BHO 2 A 3 SO 1 | 73;50] TS - - = - = 

»  MWadrid-Caceres-Portugal. - - não 5o -— - - -= = = = 
é —Nortede Hespanha .../439 [460 [160 [456,50] 456,25] 164,50] 461 - - - = = ã 
» — Madrid-Laragora-Alicant | 491,75] 200 [495 194 ásia 196 - - = [*Y = = - = 
wo Aodalúnes. Lo... 30,50] 3553 13560. | 352,50 354 2 EPlAZS À & * ss 

OBRIG, Comp, Real Portngueza - = - = - MULA D OAB AD 25040 - 
» Co ds Beira Ala... B6,25 86 86 86 85,50 86 86 1 him = ã= = Fá 
wi Madrid-Caceres-Portígal.| = à Soa a4o jano [141.25 142,50/037 439 439 (438 = 
» — Norte lléspanha ti? livpot| 332 [333,78] 335 SEDSO 330030 [322 |  — - - - - =. 
» Mr dAfrico. - - - = - - = = = = 

Londres..| » Atrave d'Africa Edo - - - - - " - - - - - - =. 
Amsterd..| » AtriedAfica. o... é - 39 - - - 40 37 39) -= - 30 = 
Bruxellas.! » Mravid'Aeica..... = = 40 ã& ". = há ko) PM) = A Pi) a 

Receita dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

FS f RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DB TANEBDIRO : 
; Período. | —— — -— te 

Linhas de 1893 1892 Totaes Differença a favor 

exploração | Kil. | Totaes | XIome- | Kil| Totaes | KIomo 1893 I892 1893 || 1882. 
Júela [SR Rs | Reéis Réis Réis “" Reis Rêis 

=) Antiga réde( 4/10) Junho | 690 50.905:000) 73:775'] 690) 51.783:382) 75:048] 1.167133:000]) 1.087 070:359] 80.062:641 
=| enovanão 117 . | » | 52104:000) T5:513) » | 51783 382) /75;:048] /1.219.230:000]] 1,138.853:740] 70.383:239 

=) garantida. =| - = = = FE - - = - 

=) x de ARO Junto | 380) 6.692:000] 47:640// 334] / SA9L:3TA| 16:44] 107.223:000]) / 402.856/455]  L368:543 
<|Nova rTêdeliam , Ta. | G868.000] 18:073/) » | 3491374 16:44 141/4:093:000]) 108.347:826] 3 745:171 
=| garantida. at os % . > a e Si Pés = 

: 21/27] Maio | 475/ 13,.642:2485): 28:720/) 475] 14.391:510] 30:297] — 279.113:095 264 24:01] 14.869:080]| 
Sul e Sueste... 128] 3) Juh |» 16277:650] 34:268/ » 1621056 20:919] — 2095.390:745|) 2784535:360] 16.935:483 

- atra! Pegglatsina Et ml 9581 é sh E it LO CSA 
Minho e Douro.;-=|-| - | - à. - - = = o” - - 

2 [PARA OSO - sul asa - - 3 - & 
Beira, Alta..... ias e = u - - . : s . 

Nacional (Mi(30] 6) wo [ 405// aontass| an:oas| 403] 4.373:500] 43:100] — 23,.644:446])  20.234:400]  3,379:746 
randella e Vic 713) » [| 6» | LA61:469] 11:06 » | 1275:206) 12444] 24/775:613/)  21.509:606]  3.266:009 
Ce Tele bae SADIA [H 20 » [e | A1B18BI686//142:558]) 0 [0º 1.190:908] 10:865]/-— 26,.094:301]]/ 22700:3544] 3:393:787)) = 

de E. [27] 2/ Juno [33936 1480:862/P6. 436 13393 /P6 1.440:414/P6.  A2N 32382:263) Pai 32.723:624]4. = Ps. 
io, vetado 319. E oslo Ac549:3600 2 ABB ao | LBUA:45O! — AGO]  33031:624]  34318:07H 

Madrid — Zara-(28] 3] dub Jag7a| — tns:283| - as7/2G7a| autu04i7| ais]  21430:76] 65807 - 237:33h | 
goza—Alican-: 4/10) 5» | » OOA:G751 72 ao | ARO ADE 2841592 /29769:475 - 34:28 
TRAS SAIA LU UT LA A [a O39:450| cast » | 054:2277 357] 233562349 /ag7e3:70A| | - 369: 60. 

[26] 3] Junho [BOA 28O:67A| BRA 894 S08:776 339 6,036:06%4 3.904:108) — 131:956 
Andaluzes .....: 410) » [| >» 230:234/ — 257 » 23h4:908) — 285 6.266:315 6.159:016l — 107:209 

ADO! duto | 180] = áTiBGS 263/1480] c54:048] 305 1001358. LAsl:50M 
Zafra a Huelva.(1117) » | » 44:629) — A75 AB:312] 260 1.0350:987 1.200:044 E 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, de 1a 7 de julho 
Lisb: R. a Porto | Porto aLisb. R. | Lisb. R. a Leiria Leiria a Lisb. R. | Aloant. a Caso. | Caso. a Alcant, 
rar. — Oheg. | Part. “OCheg. |' Parti Oheg. | Part. —Oheg. Part. | Part. —Cheg. 
8:45 t | T-20m, | 246%, | 4:80m, | 607% | 14 0m. | 2- Om. [8:40 m, Aos domingos e dias sant. 

10: U 4 (10-80. m] 7º 0 6 | 56-80 0, 2: 0, [29-54 t. | (830 t, | 9 2d t, 

Lish. C.S, a Port. Port. a Lishb, C.S, | Leiria a É ris did rigido Abran, a Guard Guarda a Ábran. 
T-BOm.l 9- Ot. | Sib m. 11080, [| 540% | 7558] 540Mm. 8 Om, | u5m | 9:25 72014 Ot 

14560) 11880 41 do 0%, 1128-2816, 
Aveiro a Porto | Porto a Aveiro | Figueira a Alfar, |Alfar.a Figueira id) 
4 àÁRE Sr retas, 6.87% | 450%, Faso 5-45 m. o m. | tisb. T.P.a Faro FaroaLisb. T.P, 

xeépto dos domingos 2. 0) So t.//8-10%, | 48%, À 11:80h: [O SBC 5280 | OBAMA 70% 7.606 Boa RAD Ro A ooo pá sein NAAS: 
Espinhe a Porto Porto a Espinho | : Lish. T.P.a Pias/Pias a Lish, T.P, 
Bd m [983 am, | 7-0 m. | 143 m sn BON GIRA DIANÇR O br R. ÁÃ ERA 24-55 fd SA. v 

RO Rs ATENA LRC Deep dra Mie draal Até Dio deal Prme-ue fuiés Mia dimaaio) Micas asd rua 
780% | G10M.| 846%, | 650 m. Er sm ã- q SEA Faro a Pias | Pias a Faro 
29 Att eabs | DITO PA Ee Ah, 16-30 to (2467, | 8:60 t, | 5-0, 
71-16 t. | 01-60. DO4O mn.) do Be | SOR | TAS. | 545%) 046%, 15 t. | 1-50 1, | n.] ds 8:80 e, | 84 t, | D-50 t. [11- O e. | Lisb. T.P.a Ext. Ext. a Lisb. T, P. 
Lisb; R. a Bada/.|Bada). a Lisb. R, Aos domingos 6 dias san, B- Om. | 8-45 t. 12-10Mm.] 7- Om, 
7T-BQt. | 6-85m.] 7-0 t | G-80m, | 1-80%) 2854] 810 t [IS tc. | 480% [1110 +) 09-10 1h.) 4410 tt, 

Lish. C. S.aBad./ Bad alisb.C.S.. Lish. R. a Caso. Caso. aLisboaR, a a0, Branca C. Branca a Beja 

T-80m.| 15 [845 ma | 10/80, Ar So m, | 8-4 SO boi iso t. | 7- 6% |GI10M]| O “em 
Lish, O, S.a Sant. Sant.a Lisb. C.S. mM, 12-49 t, [ 10-30. m Ã IF. 
11-04. 140 t. | G45m | 9:20m, [| 9735 t, | 5-20% | 490% 15658 ra Ro o? o 7 Ta SOlA: 450% | TOR [OS 8 6, Do 080 be 1 TSR a, | 680 | TAS RD ao oo gen t. | 2:20 6 | 440 
Lisboa R. a Fig.Fig,º a Lisboa R. | Bemfio, a Caso. | Caso. a Bemfio. | Dom.% e Santo) 450%, 7-0 t 

T7- Omi| 2.50] 835. fan 0+ | SS0m 9-55m.| 65-50 mm] 1-0 m. | 6:50 m. 828. | 60 8 | TAS, 

P. Novo a Set. , Set. a P. Novo | Vian. a Valença Valen Ç— Rn 
Part. “Chig, | Part. Cleg. Part, Che" PARE > : 
40 m. (6-7 0.) 4458, 5 Tm 7 Om | R451n] 240 m, “e 
38-16 t [8428t] — | — [COL TS Or) [im so 

Boja aFaro | Faro a Beja | Nine a Braga | Brage a Ning 
19-10m,| T-40 t. | 6-20m; |/ 2:80 6, | 425% | 570%) 919] = 
Fig.º a V. Form.|V. Form. a Fig.º 
oth im.) 83-30 t/ | 29-15. | 8- 0)t, 

Figueir, a Pamp. 
88-10, | 448 t 

Pamp. a Figueir. 
Tlm. [9:19 m, 

Port. a B.d'AlvalB; d'Alva. 
140 m.| 154. 4a] dA 

Regoa a B.d'Alv.|B, Av. 
51 Omi | 1040m)| 5» 0 € q 0:10 1 

e 

f- 
' Pamp. a Mang. | 85 bt. 1:09:47 to 

Mang.a Pamp. 
dim, | 12-54 t, 

Mang. à Quarda 

10-0 1. | 12-50m, 
Só 4d euab) 

Guarda a Mang.. 
Só 68% dom. | 

G-40m. | 9:28 m.. 

Porto a Braga 
5 Om, 
88-20 m; 

11- 
5-40 t. 

1 810, 
10-45 m, 

1-90 t. 
8.25 t. 

om. 

Braga 
5-40m. 

11-451mn. 
38-25 1. 
6:50 t. 

Domingos e dias sant, 
T-10 mm. 857 am. | 0:20 €. [11º Bt. 

a Porto 
8-9, 
2151 
5- Ot. 

10-80 t. 

N. B—No dia 8 muda o horario de Cintra, Torres, Figueira, Alfarellos. 

Porto a Vianna | 
à 

5-40 t. 
Om, 10-28 1n, 

Vianna a Porto 
445 m]| 819 m. 

d.27 t: | 580% | 10-50 t. 

Porto a Tua 
1-25/ 1, | 09-20, t. 

E ENENSTTIES 
Porto a Valença 
8-20m.| 1-26 t, 

11- Omi) 845 1, 

T Tua a Forto A 
8-0 1,1 0-4, & 

Velençãa EM) 2 
94õm. epa dA A | 

12-80 ts. 6-0 
= 

EAN) 

ABREVIATURAS 2a 

R.— Central do Rocio, 
C. S.—- Cos los Soldados. = 
T. P.— Terreiro do Paço.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Republica de Venezuela 

— O governo de Venezuela estabeleceu recentemente 
certas condições fixas, sob as quaes serão de futuro 

— dadas as concéssões para construcção e exploração de 
— caminhos de ferro n'aquella Republica. Como estas. 
— "condições pódem ser de algum interesse para,os nos- 
— sos leitores, damos abaixo um resumo d'ellas. 
— O governo de Venezuela não estipulará tempo fixo 
— pira a duração d'uma concessão, sendo esta conside- 
— raáda como propriedade do concessionario, e dada per- 
— petuamente. O governo dará o exclusivo! privilegio, pa- 
“fa um certo numero de annos, do trafego dentro de 
— uma certa zona de ambos os lados do caminho de fer- 

— Depois do praso combinado, o governo póde pro- 
ar à concessão quando pareça ser de intéresse pu- 
co. 
Serão dadas concessões 1a companhias» ou indivi- 

uos, tanto nácionaes como estrangeiros. O governo 
ão concede “subvenção alguma-nem garantia de juro. 
tarifas devem ser approvadas pelo governo e pódem 
“modificadas sempre que as necessidades do trafego 
jam alteração. A bitola da via deve ser de 1",075 às 
wpas não superiores a 3 %, o rato minimo. das cur- 

— vás 75 metros. O governo dará á companhia de cami- 
“nho de ferro a propriedade do terreno necessario para 

a sua explorácção, e poderá conceder maiores quantida- 
Y de terrenos, publicos de ambos os lados da linha. 

A maior área que se póde. conceder em um só lote, 
—exteriormente à via, será de 25 kilometros quadrados, 
— O governo adoptará medidas apropriadas para assegu- 
rar o acabamento de qualquer caminho de ferro, den- 
ro do tempo estipulado. As concessões pódem ser 

— transferidas a qualquer governo estrangeiro, mas as 
“questões legaes devem ser decididas pelos tribunaes da 
“Republica. As companhias de caminhos de ferro que 

— thesouro nacional 5 %/9 dos seus productos liquidos do 
— trafego. 

Linhas portuguezas 

— — Estação de Campolide. — Approvada pelo governo a 
— modificação das linhas na estação de Esmetíide. Os 
— trabalhos vão activar-se de fórma a estarem termina- 
— dos o mais "breve possivel. 
— Saneamento de Lisboa, Nos trabalhos do porto, 

as as pocas onde existiam aguas represadas. 
issim accudiu a companhia sollicitamente à retirar to- 

s os focos de insalubridade, que existiam ha zona de, 

áquem, de Alcantara, onde ha grandes agglomefações” 
de lôdo e charcos d'agua esta&nadão | 

PG” 

dos srs. conselheiros Justino Teixeira, Ataujo e Sil 
VT. dXlmeida Machado e Estevão Torrês, vae 

— ser entregue á camara do Porto o relatório! com as 

— prescripções a adoptar no movimento e velocidade dos 
— Carros americanos a vapor eéntre à Boa-Vista, Foz e, 

— Mathosinhos. 
— Comboios especiaes, — Parece que se realisarão este 

—  anno comboios especies por precos muito reduzidos, 
— não só para Luso, como houve no anno passado, e que 
— tão bom resultado deram, como para Braga e talvez 

— Vianna e Valença. 

futuro se estabelecam serão obrigadas a pagar do 

entre Alcantara-e-a Torre, acham-se já quasi extinctas . 

rabalhos a seu cargo, e bom seria que 0 exemplo fôsse 
4 elo” governo, na parte que lhe está à cargo. 

- Carris de ferro do Porto. — Pela commissão compos-. 

Ei, 
À de fest 

| não o 

2 ral, 

? 

Linhas hespanholas 
Barcelona a Madrid.—Espera-se que o caminho de ferro directo 

de Barcelona a Madrid abra em breve &o publico até Nonaspe ou 
até Favara, porque em Fayon Já começou à collocação das tra- 
vessas e as terraplenagens assim como já estão finalisando as 
obras da ponte de Caspe. 

Bobadilla a Algeciras,—Esta companhia já mandou começar às 
obras da ponte do rio de Miel por onde a locomotiva passará para 
O caes que a.referida empresa tem em projecto. 

A aucroridade já approvoú estas obras, que estarão promptas 
o: mais depressa possivel. 

Torralhba a Soria.—Passou para uma Companhia expressamente 
constituída para a sua exploração e começou a funceionar no dia 
1 de junho sob o nome de «Sociedade do caminho de ferro de 
Soria», 

Valdeperias a La Calzada.— Auctorisou-se a transferencia da con- 
cessão d'esse caminho de ferro, feita por D. Pedro Ortiz de Zára- 
te y Ucelay a favor da Companhia do caminho de ferro de Valde- 
pefias a la Calzada de Calatrava. J 

Projectos do sr. Moret.— O actual ministro de Fomento leu 6 'um 
dos ultimos conselhos de ministros, tres projectos de lei que den- 
tro de poucos dias se apresentarão às cÓrtes, se.a nova crise poli- 
tica não a impedir. 

O primeiro refere-se -á redueção das tarifas dé .caminho de fer- 
ro para as materias primas e productos agricolas. 

— Este abatimento far-se-ha de accordo com as empresas, garan- 
tindo 6 governo, ás que acceitem, o producto médio úbtido nos 
annos anteriores. 

ASBOYOSRÕeS situndas. a 10 kilometros à direita ou à esquerda das 
linhas, com as, estações dos caminhos de ferro. Este plano ábrange 

INS OÕA. 

. Sagunto, Teruel, Galatayud.—O nosso Sonega El agente ferro- 
viario queixa-se em todos os numeros aosr. ministro do Fomento: 
de que dizendo-se que esta companhia tinha, começado os traba- 

lhos de construcção, tal se não tenha realisado, antes pelo contra- 
"rio, quênós saibamos, diz o collega, não se expropriou ainda nenpy 
um metro de terreno para a construcção. É repete sempre: 

«Faltam cinco mezes emeio, para expirar o praso da concessão 
tempo insufficiente para construir qualquer secção da linha, o que 
temos à honra de recordar a V. Ex, assim como aos represen- 
tantes em córtes das provincias valenciana e aragoneza, para que 
estejam. de sobre-aviso, não se deixando surprehender pelo pedido 
de prorogação que a companhia tem tenção de fazer, apoiando-se 
em que já deu principio ás obras. : 

Caminho de ferro electrico de circumvaliação, —Na. sociedade 
hespanhola de Higiene, de Madrid, o engenheiro, sr. Belmás, expoz 
6s inconvenientes da vida actualmente em Madrid, & os melhora- 
mentos, necessarios para beneficiar às condições sanitarias d'aquel- 
lt córte, e apresentou um projecto, sd caminho de ferro electri- 
co de circumvallação, que uniria entre si as ovoações de Fuencar- 

Canillas, Bairro de la Concepcion, Vicálvaro, Vallecas, Villa- 

Pozuelo, e estas com a estação central de 
“Madrid situada proximo do Parque. Diesta maneira o. sr. Belmás 

Ra aus 0 povo! se habituaria & it passar « maior parte dos diás 
ta 4os arrabaldes da cidade, respirando, assim um àr puro, e 

não o que ordinariamente se respira nos grandes centros de po- 
pulaçãos | | 

verde, Cárubanchel e 

À Au tkas mac o a CEARA ja POR ELI CASUAL RITITI 
ia Caânfrane. Como dissémos hó fhosso numero anterior, no dia 
1, de junho abriu-á exploração a linha fervea de Huesca Jaca que 
e Ro (LV Ce las Be o Da iái (AR ARA ITAU DIS aaa rio AAA 

: A exploração é feita pela Companhia do Norte em vista da 
cessão que lhe foi feita pela. sociedade, concessionaria. O traje- 
.eto faz-se êm 3 horas é 20 minutos. : HW 

“Na pante comprehendida: entre Huesca e Ayerbe o traçado tem 
apenas algumas obras de pouca importancia; d'aáhi em diante o 
têrreno torna-se mais accidentado, sobre tudo aó chegar às imme- 
diações dos celebres «Mayos de Riglos», grandes rochedos em fór- 
ma de. agulhas .que parécem, querer despenhar-se. sobre a linha, 
sendo preciso grandes muros de difficil construcção parva sustentar 
os taludes, e 

Entre la Pefia e Anzánigo, atravessa-se duas vezes o rio Galle- 

” E, | a ao 

U
S
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO A 

go em grandes pontes metallicis; depois d'este ponto merecem 
citar-se os muros de Santa Quiteria, que, fundados nó leito do rio, 
susteem à linha em mais d'um kilometro de extensão, e à ponteé de 

Caldearenas, que atravessa novamente o Gallego. Desde este ponto 
não se encontram mais dificuldades dê Construcção, apesar de se 
cruzarem importantes affluentes, d'aquelle.vio & do Aragon. 

As curvas não excedem 300 metros dé raio e a maxima rampa 
é de 0,016, 

Os tunneis/são 8 em tóral e as pontes 4. À construceção é so: 

lida é bem acabada. | Í 

Todos os edificios são vastos e bem construídos. 

| A linha não tem continuado além de Jaca, porque, apesar de 
3 que o ponto êm que deve abrir o tunnel internacional; do lado de 

FHespanha, já está perfeitamente fixado, o governo entendeu não 

: dever acceitar o projecto dos engenheiros sem contar /com a ap- 

provação do governo francez. : E ; te 

Salamanca a Avila.—Lê-se na Voz de Periaranda: 
Já se estão effectuando os preparativos pára a inauguração de 

' esta linha, que será em breve, visto “que já estão quast acabadas 
! as platafórmas e estações da via, tendo-se já collocado à nova li- 

nha triangular, para a mudança da locomotiva e tender. Continua 
à receber-se material para a exploração. 

—— 
Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
A companhia-do caminho de ferro do Norte poz successiva- 

mente em movimento locomotivas que odessem desenvolvér uma 

força de 5:420, 6:714 enisas ilog. sendo esta ultima adoptada em 

18090, mas. desgraçadamente estas locomotivas cançavam rapida- 

ménte, vendo-se a companhiá póorisso obrigada a construir novas 

loconfotivas que dão resúltados muito, mais satisfactorios debaixo 

de todos os pontos. As novas locomotivas pódem percorfer 6o:poo 

kilométros, conservando-se «em bom estado depois de. tão, prolon- 

gado serviço. 
Mesmo que soffram quaesquer avarias n'um eylindro estas lo- 

comotivas funccionam sem interrupção. D'esta maneira os atrazos 

dos comboios tornar-se-hão Menos frequentes. Nas rampas a ve- 

locidadê é dê Koo a'12o kilomertros por horasr piildaniãoo 

Obteve-se estes resultados, .collocando o último” eixo por 

detraz da caldeira, conjugando 05 dois eixos motores, e adoptando 

o typo Compound de quatro cexlindros, collocados de maneira que 

o vapor é transmittido directamente aos grandes cylihdros quan- 

do se torna preciso. ; AN) i 

A administração dos caminhos do Estado'vae em breve expe- 

imentar um noyo systema, i ' algério 

sã ue FRANS ligar telegraphicamente dois comboios em 

marcha, entre si ou com ad estação mais prog, mos 

(6) fio collocar-se-ha ao longo da via, alguns centimetros distan- 

te das calhas, corrêndo so 
comboio e correspondendo à um apparelho telegraphico especial. 

As experiencias feitas em algumas” linhas da Algeria) párece 

que deram bom resultado. — & 
— 

CAvezimBHoo 4 23THRHO2UNAREA 20, Aloe 3 

õ engenheiro chefe da inspecção, sr. Worms Romilly" fez uma 

inspecção ao material da /compaúhia do Meio ASS OHNOGENdO 

que as machinas empregadas estão muito estragadas e são em 

numero insufficiente para a regularisação do serviço; À companhia 

: vac pois sét obrigada) a fazer encommenda das, EeAeninos que lhe 

são necessárias pará a exploração e para satisfazer ús prescripções 

e ue rasação d'UIIE despesa de 3 a 400:000. fr., à qual .a companhia 

não poderá fazer face na situação financeira em que se encontra. 

| : —— ! Ufo É isodaei 
! 5 1) à fds i o. .... a o Pb 

undo diz o Paris-Boóurse, o tônselho Dadministrátio do. . 

do Norte acaba de resolver fazer" à constraegão 
de dois ramaes., subterrancos que liguem à fare do Nortéy iam 

À lado, com..as Halles, d'outro, com à praça da pera, 

boulevard, no rez-do-chão do, Grand-Hotel. 

Se S 
SA de ferro, 

«nodes 

inventado por um engenheiro algéria- 

bre elle um péqueno carreto ligado ao 

terminindo no 

À AXA Te SIT - k TA A 1, 

Esta linha não tem nénhuma garantia, nem encargo” para o 

Estado. da DIRS es rss | + tro | PRE SAGAS NSEMIE ROSA FnINEIVUTA ATOS 

Diz o Grajdanine que as companhias dos caminhos de ferro 

russas foram avisadas pelo ministerio dás'/vias de communicação 

para reservar, em todos os comboios de pássageiros, compartimen- 

. 

tos especies para às senhoras que fumam: ' A 

' 
GuntTUdANNAR 

PATESTINA—Q— — 

ra de commércio franceza de Con- 
Numa carta dirigida á cama 

stantinopla, e-publicada, no seu 

xas sobre a exploração do caminho de 

| é Frida, e. á, e ORA nah a Las Aa A A, 

boletim, fazem-se notaveis quei- | 

ferro de JaHa à Jerusalem '* . tamento feitó pela Sociedade Financeira de Paris para o pagamen- — 

—— 

que deixa muito a desejar, já, pela irregularidade da marcha. 
comboios, quer de passageiros, quer de mercadorias, já pelo 
sufficiente. pessoal que à empresa tem. 1º ADA 

Os comboios levam ordinariamente 5 h. e45 minutos para pér-= = 
correrem 87 kilometros que separam Jaffa de Jerusalem, mas 4 = 
vezes por 10 atrazam-se uma, duas, tres e até quatro horas, sendo —— 
isto devido à má construceão das locomotivas compradas na Ame-— 
rica. A differença de. nivel que existe entre Jaffa o Jerusalem é 
potico mais. ou menos de Soo metros, Metade do caminho é er 
planicies e por consequencia sóbe muito pouco; emquanto q 
nas montanhas os caminhos. são muito, ingremes, é ainda que. 
comboio sá se .componha de 3 carruagens, acontece muitas vêze 
as locomstivas não terem força e o comboio ficar parado até que 
chegue: uma locomotiva de soceanrro. SEA 

REPUBLICA ARGENTINA TS 
Fazem-se grandes trabilhos para que n'uma das sessões, 

Cóngresso se vote uma certa quantia para 6 acabamento da lir 
de Chilecito à Rioja de perto de 14 léguas de comprimento, q! 
é de grande vantagem para os viajantes obrigados hoje a fazer 
aquelle caminho em diligencia ou em mulas. á 

A rêde em exploração dos caminhos de ferro da Republica Ar=- 
gentina é actualmente de 12:920 kilometros. As receitas elevâm- 
se a 57 milhões de pesos, as despesas a 33 milhões. A nação pa- 
gÓu como garantia em pilastras d'ouro': 6.518:000 pesos. As em- 

presas devem ao Estado 17.598:000 piástras. O corpo d'inspecto- - 
rés será ent brêve augmentado, por causa do mau estado da dmi-. 
nistração das linhas. Daiana 

Companhia dos caminhos de ferro portuguezes 
da Beira Alta Ie ” 

RELATORIO APRESENTADO PELO CONSELHO D'ADMINISTRA ) 
NA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA——— 

Reunida no dia 27 d'ábril de 1893 SS 

Telatorio do, Conselho Fiscal <Ã 

O Conselho Fiscal nomeado pela, ultima assembléa geral pro- 
cedeu á verificação do Balanço e das contás do anno de 1892. — - 

A receita total da exploração, deducção. feita . 
dos reembolsos e doimposto sobre os'transportes, 
eleva-se a ; 
As despesas, compreheêndida a renovação da linha 

POr 19.41075348 elevam-se A... Tu ro 

, e) | i $s 
e... Cem ta EA esesvoasr AS eses secesvo 

O excesso das receitas É de... corto ereto 
a (e SS 5To DARE CINÃO Em diminuição sobre o exeréêicio 

Devemos aqui renovár uma observação que já fizemos no anní 
anterior; é que as receitas simples d'exploração, que acaba: 
de ver, se convertem êm francos ao cambio de 180 Í 

Ora as condições do cambio durante 6 exercicio foram muito 
destavoraveis, porque à transferencia para Paris dos productos 
d'exploração, tanto. para fazer face às despesas pagaveis nes: 
trangeiro como para o pagamento das prestações distribuidas, pro-- 
duziu uma; perda de... 52: ; 31:258530/ 

das prestações pagas en 1852 é polsimpuravel, 
eee O 040 4/16 0,6 dO E je 

A modicidade 
não sómente à dimifiuicão dás recêitas, nãás ainda ao curso" 
favoravel do cambio, porque se este tivesse, sido, como ha alg 

Aannos, 4o par aproximadamente, à prestação talvez fosse de 5 
cossem logar de 3,70. als VARA 1 

A situação em 31 de dezembro estabeleceu-se como se 

Résto do anno de 180 ce... AREAS O: Se ODAS : 

Producto do anno de 1802 vesesssenccicc o. — Taqrobbroo 

QUO 5 ousisodo QE. AoA, 
Ã . 4 W " es Ve 

á Passivo TOSA 
H GAPICA u15 pecar: DRA AS ANDA, DOER SAD 1.800 2 

ODFIgaçõES. 111. ar rata da A Via 5:450:265%80 

Subsídio do ESTádo . Jd. Vea add ao R2O 
Impostos sobre 6 trafico. :...i ALL VI ao Sina4ub848 

t " í à NES Dr 

Só à ultima d'estas! contas variou. Apresenta, acima do anno 

dé 18091, um àugmento de'S26014 réis. o cesbsibnea CAR 
Contas correntas' e contás de ordem: erédoras: 2311515957. 

Em diminuição de 5.597%699 rêis. " 
As contas correntes representam: quasi- pela totalidade o ade
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— to dos coupons vencidos em 36 de junho de 1893. Offerecem este 
— anno uma diminuição de r1.655%r29 réis, provenientes quasi na to- 

— talidade do regulamento que se fez, no eurso do anno, na conta 
É “do serviço combinado com à companhia de Salamanca à frontei- 

— ra de Portugal. 
— Sobre as contas d'ordem crédoras, houve uma diminuição de 
— 3.982%560 réis, resultado-do pagamento é do imposto sobre cou- 

“pons pagos em Portugal e do facto que à somma dos coupons não 

| Sp entado é sensivelmente inferior à que figurava no ultimo ba- 

— lanço. 
"EM E iAdos de seguro: 2.148 005 réis. O augmento sobre 1891 é de 

173700 réis. Esta conta não supportou nenhuma imputação: e 

ugmentou a importancia do prémio annual, 
— Coupons d'obrigações: 1.888:1385018 réis. Augmentámos 

238:4705524 réis, representando a differença entre os coupons 

d'obrigações n.º 27 é 28 vencidos em 1892 e à importancia dos 
agamentos effectuados sobre os coupons n.º* 16 e 17. 

—— Senhores: O Conselho Fiscal não tem nenhuma observação à 

e rear sobre o Balanço e as Contas apresentados pelo Conselho de 
— Administração. Propõe-vos por consequência que os approveis. 

e O ConserHo Fiscar. 

r e Resoluções 

- Primeira. resolução. — A assembléa geral, depois de ter ouvido 
. parecer do Conselho Fiscal, approva o Relatorio, 6 Balánco e 

s Contas do anno de 1892 (14.º exercicio) taes como foram apre- 

— sentados pelo Conselho d' Administração. ê 
— Segunda resolução-— A assembléa geral confirma a nomeação 

mo administradores, os srs. Fernando Eduardo de Serpa Pimen- 
e Jules Boittelle. 

— “Terceira resolução.—A assembléa geral reelege administrado- 
& io srs.. Lejeune, S. Boittelle, Barão Edmond de Bussierre, 

— Quarta resolução.—A assembléa geral, conforme o artigo 38.º 
los Estatutos, nomeia membros tituláres para 1893, os srs.: Gus- 

—tave Fourchault, Pierre de Zerbi é Marcel François. 
E membros supplentes, os srs.: Paul Guillemant e Edouard 

— Delánges = | 

Avisos de serviço 

: Paragem de comboios éem S. João do Estoril 

o Desde 18 de Junho de 1893 terão, paragem de um minuto, jun- 

— to á passagem de nivel que serve a povoação, de S. João do Esto- 

— ril, todos os comboios da linha de Cascaes, recebendo e deixando 

alli passageiros sem bagagem, os quaes pagarão á ida os preços da 

staáção mais além, no sentido da marcha do comboio, e à volta 

"preços da anterior. 
; “E boa, 15 de Junho de 1893. 

PT Banhos d'Amicira, linha de Oeste 
es 

+ RSA 
' 

o = Desde 18 de Junho de 18093. e até novo aviso, os comboios 

MS 71 é 72, correios entre Lisboa-Rocio e Figueira da Foz, te- 

— rão uma paragem de um minuto no apeadeiro de banhos d'Amiei- 

—— ra,entre as estações de Telhada e Amieira, para deixar e receber 
[A passageiros sem bagagem. 

-— Lisboa, 15 de Junho de 1893. ne. 

1” 

Suppressão de todo o serviço cembinado com a linha 

de Torres Novas-Alcanena di 

— Desde 3o de junho de 1893 fica supprimido todo o serviço 
combinado tanto de passageiros como de grande e pequena velo- 

ade para a linha de Torres Novus Leste a Torres Novas Villa 
Alcanena. 

Lisboa, 28 de junho de 1893. 
E 

AAA 
— Caminhos de ferro do Minho e Douro 

— Serviço combinado com a Companhia de Caminho de Ferro do 
ter d Porto à Póvoa é a Famalicão 

AN ATAD : ' 
“uboTem órada de banhos mar na Povoa .de Varzim. Desde 1 de 

julho até 31,de outubro do corrente anno, vender-se-hão nas es- 

DO de Braga (principul) e Braga (central) para a da Povoa de 
— Varzim, biltetes de ida e volta, validos por 6o dias, pelos seguintes 
— preços: 1.º classe, 1p460; 2.º, 139330, 3.º 870. 

o  Condições.—Os passageiros com bilhetes de. nº e 2º classe 
— teem logar de 1.º classe na linha da Povóa, e os passa eiros com 

— bilhetes de 3.º classe teem logar de 2.º na mesma linha. Não se 
— vendem meios bilhetes de ida e volta, E concedido à cada pas- 

— "sageiro o transporte gratuíto de 3o kilogrammas de bagagem: os 

11 = Rua do Jardim do Regedor, 3 

excedentes d'este peso são taxados em conformidade com as ta- 
rifas geraes de cada uma das linhas combinadas... 

Porto, 20 de junho de 1893. 

il 

Mercado de metaes 

Preços correntes da casa Morrison, Kekewich & C.* de Londres 
Cotações semanaes em 26 de junho 

Cobre li ngotes—Lb: 43 !1/ga lb. — 44 tres mezes Lb. 44º n 
L.b. 44 1/3. Tongh L.b. 47 15/=alb. 48 5/- BestL.b. 49 a Lb: 49 1º — 
Chapas L.b. 55 a Lb, 56. 

Metal amarello—4 */, d. 
Estanho—Bárrinhas L.b. 87 a Lb. 87 10/— Australiano Lb, 88º 

Lb. 88 19/=tres mezes nominal. Inglez Lb. 89 1º/-a Lb; 9o 1º -. 
,Shumbo—Inglez Lb. q !9/-a1.b.9 12/g=Hespanhol Lb. 9 $5a Lb. 

6 10/- 
Inco—Lb. 17 V/g. + 

' AT ANA 1, d. no sabbado e 11'sd. hoje, fechando a 
36 d. 

Azougue—1.b. 6 17, em primeira mão, 1.b/66'; a Lb,6 V/- 

em segunda mão., 
Antimonio—Lb. 41. 
Ferro - Escossez em bruto 1/5 a dinheiro, 1/4, um mez. Midd- 

lesbro %5/; a dinheiro, 3/g um mez. Hematite *5/-a dinheiro, 45/71» 
um mez. 

FS 
Arrematações 

N 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

"Fornecimento de 4 placas giratorias, 15 croximas e, 15 páres 
de lanças para agulhas, ne dia 10 de julho. Ho: 

Vide o nosso numero anterior. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Leilão de remessas retardadás no dia 3 de julho 

À Fornecimento de 100:000 travessas de pinho, no dia 6 de ju- 
Ô. 
Idem de 2:000 postes telegraphicos, no dia 6 de julho. 
eo de 150 aros d'aço para rodas de locomotivas, no dia 12 

de julho. | 
Concurso para a construeção da estação de Valle de Santarem, 

no dia 12 de julho. 
Fornecimento de 100:000 kilos de oleos mineraés, no dia 14 de 

julho. 
Vidé 0 nosso numero anterior. 

sk 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS “ 

Ce 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

> 

Lisboa. — Amancio José Alués cs Rua dos Bacalhoeiros. 
Lisboa. — Edwards, Brothers — Rua dos Fanqueiros, 3o. 

Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
e — Carlos C. Dias — ógia fructas e outras conimissões) 

Lisboa. — C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 160, 4.º 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha, “00 
Santarem. — José F. Canha. — 
Porto. — Augusto Laverré — Rua; de S. Francisco, ! 
Covilhã. — José do Nascimento” Arraiano — Cosa de commis- 

sões. | 
Londres. — Fernando Demolder — 21, Gt. St. Helens, 
Liverpool. — Edwards Brothers — Alexandra Buildings. 
Manchester. — Edwards Brothers — Jackson Row, 14. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 

Typographia do Commercio de Portugal 
8 — Rua Ivená — 41 

Papel foito espósialmente pela Companhia do PAPEL DO PRADO 
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LA 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente = 

conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEHUR. 

N. B. — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles sous-indiquées, car nous les connaissons 
PAR EXPERIENGE PERSONNELLE 

LISBOA Grande Hotel Tnternational.— Rua 
do Principe, junto á Estação Central —Ertablisse- 

ment de premier ordre—tout le luxe et confort—200 chambres et 
salons. 

LISBO 
sertt. 

SBOA Hotel Duranú--Rua das Flóres, 71 —1.tclass 
—English family hotel —Proximo de theatros e cen: 

tro da cidade;— Gabinete de leitura. 
SB 0 Hotel Universal — Chiado — No centro da 

cidade, proximo de theatros, passeios, ministerios, etc, 
Banhos — tréns. — Preços modicos. 

SBOA Hotel Camôoss — Travessa de S. Nicolau, 13— 
A No centro da cidade baixa, perto de repartições publi- 

Cas, passeios e theatros. — Desde 139000 réis por dia. 

SBO Grand Hotel Central — Cacs do Sodré 
— Tout le confort Jdésirable, vue du Tage, prês de la 

vane, bourse, ministêres, théatres, bains. Ascenseur, poste, 

Hotel Atliance — Chiado — No centro do 
SBOA commercio, theatros e passeios — aposentos para fa 
lias—Diaria 15%%200 à 439500 réis. 

Hotel Atlantico—Largo do Corpo Santo, 13 
SBO — Dans le centre dela capitale et prês du Tage, tram- 

ways pour toute la ville. — 11000 à 29500 par jour, 
Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — 

* SBO vue splendide — salons pour familles— voitures; — 
Avenida, 55 — Propr. João da Matta, 1.º" cuisinier du Portugal, 

L| SBO 1. 0ondon Hotel — Caes do Sodré, rua e tra- 
vessa do Corpo Santo, entrada em n.º 15 — Perto do 

Tejo, ministerios, theatros, etc. — Preços 13p000 réis em deante. 

L SBOA Hotel Borges — Chiado, 105 — Tres, lrentes, 
proximo dos theatros e cêntro da cidade — ascensor 

telephone — banhos, etc. 

- Grand Hotel de VEunrope. — Maison LISBOA 

Braganza Hotel — Salons, vue splendide 
sur la mer, service de 1." ordre.— Propr. Victor Sas- 
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française de 1.6r ordre—au centre de la ville—Prop. 
Estrade. 16, rua do Cármo. 

Hotel Francfo1rt—T.deSta. Justa. No cen- 
L SBO tro do commercio, a 5 min. da estação do Rocio.— 
Grande conforto, bons quartos de 1$boo0o a 2;h000 réis por pessoa, 

Hotel Central. — De 1º ordre— Cuisine 
CASCAÃE et service français— Salles de lecture et de con 
versation — Grand confortable — On parle toutes les langues. 

t 

TO RR ES VEDR AS Grande estabelecimento balnear dos - 
Cucos.—Nova installação de 1%. 

ordem com todos os melhoramentes. modernos. 1 
0 BRA Hotel dos Caminhos de Ferro— = 

É IM No centro da cida je. O maior aceio e conforto. 
Preços modicos. Praça 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro. - 

LUSO-BUSSACO guiás; Pons quartos e aecio Pregobgo 
à 15b200 réis cada pessoa. Prop. Antonio Pereira da Silvas 

LUSO-BUSSACO ojos! Sora efa A 
Preços 900 e 139000 conforme os quartos. Prop. Manuel G. Serra, = 

BL SS h CO Hotel Restaurant da Matta = 
Service de 1.er ordre. Seul établissement situé 

centre de la marta, Prop. Paul Bergamin. ; 

PRAIA DA NAZARETH usniscos acomodações —Magnificas accomodações, — 
asseio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguere = 
carreira, para as estações de Cella e Vallado. Prop. A. de S. Romão. 

PÓ RT Kotel de Erancecfort— O melhor e ma 
central da cidade— Salões, banhos, correio e telepho--—— 

ne — Serviço de 1.º ordem.— Prop. Adriano & François. Ra - 
PORTO GRANDE HOTEL DE PARIS. — Maison de premios Eis 

ordre, tenue à la lee prio située au centre de la ville 
Bains, salons de lecture et de réception. Boite aux lettres. Splendide 
jar et hotel éclairé à la lumiére êlectrique. On parle toutes | 
angues,— Rua da Fabrica.— Aufrêre, propriétaire. COR 
PORT Hotel I3ragança. — Áceio, n.esa abundante 

e variada, vinho á discrição. Diaria, 139250 à 1359000réis, 
— Table d'hôte bien servie, vin à discrétion. PS. 

PÓ RBTO Grande hotel do Porto. Le meilleur de | 
la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 

lettres. Salles de lecture et de reception. Bains. Journaux. LTS 
a. 

POR 1) Grande Hotel Portuense. — Batalha, 
T 122. Serviço de 1;º ordem: Proximo ao correio, thea- FP 

tros etc. Desde 135200 por dia incluindo vinhos. Prop. Pedro Vasques. | 
PO RTO Hotel Continental.—R.Entreparedes (Fren-- 

te á Batalha), Serviço de 1.º ordem, preços moderad 
Frente do correio, theatros, muito central. Prop. Lopez Munh 
PORTO Grande Hotel America Central— 

Um dos melhores da cidade, magnificas salas e quar- — 
tos, banhos, caixa do, correio etc, Aceio e bom serviço. Preços de — = 
13h000 à 13b400 réis diarios. ão 

". 

Epac? 

” hd Hiotel do Globo.—Praça da Rainha D, 
CASCÃES Ameliãá. Um dos melhores da villa, cosinha esme- 
rada, jantares para casamentos, ete.—Proprietaria Anaa Vieira. 

Lawrence?s Hotel—Frequentado pela pri- 
CINTR meira sociedade portugueza e estrangeira. Bons 
quartos e sallas por preços modicos. 

Í Hotel Nunes.—Esplendidos panoramas, quar- 
CINTR tos confortaveis, serviço esmerado, Disria: 13600 a 
23p000.— Prop. João Nunes. 

P| LL Ã Grande Hotel da Bella Vis- 
CALDE : $ ta, —De 1.º"ordem,. Sérviço esmeradissimo, 
bellos horisontes; à 15 kilometros de Braga. Aguas hyposalinas. 

CALDAS DA AMIEIRA 1258 Secas. 
B bilhar, gymnasio, jardins—a 20 minutos da Figueira da Foz. 

CALDAS DA RAINHA dis Gribes, 28: 0 mais proxi- 
mo do estabelecimento balnear, Prop. Joaquim Antonio dos Santos. 

CALDAS DA RAINHA do SiZal, 51. Bom tammento 
aceio; preços: r13hoo0o à 13500 rs. Prop. J. À. S. Vasconcellos. 

COVILH Hotel Central do Castella Largo - 
i do Pelourinho. — Bom serviço de mesa-- quartos 3 

confortaveis desde 135000 réis por dia. DE. 
VIG Hotel Continental — Magnifica situação em faz 

ce da ria, proximo de theatros, casinos, passeios, banhos — 
etc. Preços 115200 à 139600 por dia. Prop. João José de Souza. 
G OUVE Hotel Hortas. — Paragem indispensavelt : 

todos que se dirigirem. á Serra da Estrella. Bom 
EO Trens e cavallos para a Serra e caminho de ferro. Preços —= 
modicos. ÍRIS 

SEVI LH [1 Hotel dA Europe Fonda de Europa—prop. ; Bernardino Ricca. Salão de leitura. Omnibus na esta-/-—- Ps 
ção. Calle Gallegos 19, Sierpes 95. Meza redonda ás 6 horas, Fale = 

LS 

la se italiano, inglez, frâncez e, portuguez, RE 

no DEAD 
M A L AG A Nuevo Hotel Vietoria— Prop. Cristó- — 

bal Gambero — Calle del Marques de Larios, 9 
Bellos aposentos; excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

GR AN [| D À Hotel Vietoria— prop. Federico Iniesta. = 
Sitio o mais central proximo do commercio e dos. 

theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro na por- 
ta do Hotel. = 
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ã SOCTÉTÉ ANONYME FRANCO-BEITCGHE: 
E POUR LA FABRICATION DE 

CIA CCUMULATEUR TUDORR 
F ; A FLAQUES INUSABLES 

COMPANEHIA DE ELECTRICIDADE: 

Accumuladores para estações centraes e installações particulares; mais de 1:400 baterias installadas no continente; accumuladores 

| transportaveis para tracção, illuminação de comboios, etc. 

TYPOS ESPECIÃES DE GRANDE CAPACIDADE PARA ESTAÇÕES CENTRAES 

Garantia: —A Sociedade encarrega-se da conservação e garantia das suas baterias de accumuladores durante um pe- 

riodo: variavel até 10 annos, mediante uma retribuição annual de. 4 a 10º do, seu valor de venda, e segundo a importancia e às 

condições de funceionamento d'essas baterias. No! final d'esse praso: far-se-hão experiencias que demonstrem que as atérias estão 
ainda em estado de fornecer o trabalho total que a Sociedade garantiu. 

Escriptorio technico e de administração em Paris, 19, rue de Rocroy 

Administração central em Bruxellas, 26, Montagne aux Herbes Potagêres 
A Sociedade é a unica proprietaria em Portugai e Hespánha das patentes TUDOR; os falsificadores serão perseguidos rigo- 

Tosamente. Todassas placas levam gravada uma marca da fabrica depositada com o nome TUDOR 

: MADRID Ss L BARCELONA 

Ventura de la Vega, | HER RNMAN e CHI L.| N Ronda de S. Pedro, 8 

Representantes geral da casas | 

STITEMEÉENS & ELA LSTOE Berlim, Vienha, Londres, S. Petersburgo, Chicago 

Installa&ões! completas "de/luz electrica, transporte de força, tramyways eléctricos de conducção subterranea, aerea e por 

aceumuladorés, gnlvanóplastia e-electro-metallurgia, machinas e apparelhos: electricos de todas: ns classes. ! 

Saechsische Maschinenfabrik E Chemnitz antiga fabrica Rich. Hartmann— Material. para caminhos 
7 de ferro de Via larga e estreita, machinas de vapor; 

caldeiras, turbinas, machinas-ferramentas, maáchinas e teares parh tecidos de todas às classes. 
Officinas em, Komotan (Bohemia)! Rem: 

Deutsch-Oesterreichische Mannesmannróhren- WWerke ..neid Bon S/Gaar Landore (Gales) =Tu- 
bos. d'aço laminado.para, conducções, d'agua em baixa e alta pressão, conducções de vapor, gaz, ar e petroleo. Tubos para ferramen- 

—) tas, columnas, postes telegraphicos, pontes, eixos, etc. 
= j : Novo motor Otto de 1 à 200 Cavallos pará gaz, bénzina du 

"e Gasmotoren-Fabrik Deutz, Colonia-Deutz petroleo. Motores horisontaes e verticaes de 1 ou 2 cylindros.: 
Geradores de gaz Douzbn. 

Fornece orçamentos e projectos a quem os pedir 

João Carlos da Fonseca 
66 —Rua de Vasco da Gama—66 Sociedade Anonyma de Construcção 

TISBOA SÉDE SOCIAL ; 1, PLACE DE LOUVAIN 

2 E AD BRUXELI AS 

Tubos de grés para canalisações. — Ladri- Officinas de Construcção 
lhos para parquet. — Cimentos. — Tijolo e bar- TUBIZE;, Nirelles St La Sambre 

ro refractario.— Balaustres para platibandas. À | ú 
—Estatuas e vasos para ornamentos. Material fixo 6 move! para Caminhos dê ferro 

linhas americanas e obras publicas . —., 
LOCOMOTIVAS= TENDERS - CARRUAGENS 

E : WAGONS E WAGONETES 
A J. BB. FERNANDET &C. Graas hydranlicas=Signass=Mudanças e cruzamentos de via 

Successores de José Gregorio Fernandes PLACAS E PONTES ROTATORIAS 

Escriptorio:7FLARGO DE S. JULIÃO, 190 — LISBOA 

Preços limitadissimos 

TRANSBORDADORES — RESERVATORIOS 

: | À i Peças de forja diversas, molas e laminas — Rodas 
— Armazens de ferro e aço de todas as qualidades Eenibialidado de fds em tóord Toto 

o 

” Carvão de pedra para forja 

EF 

FUNDIÇÃO DE: PEÇAS MECGHANICAS (E OUTRAS: PARAFUSOS, ESCAPULAS 

E ASA TAS per eecádera slar decãa doe da ensefeio ooo ||: fodas samene OOMATDIRO ROLA aro! e ANDO 
enxofre em pedra e moldo Medalha de Progresso Vienna 1878—Medalha de Prata 

. 37 A, Beco do Carvalho, a S. Paulo, 87 A rat 1878 TT 'onro e Diplomas de “honta 
E nvers 1885-— Certificado de 1.º olasse, Nova Orletns 

: 268 a 272, Rua Vinte e Quatro de Julho, 268 a 272 1885— Diplomas de honra, Bruxellas 1888 Fóra de 

Arnazem de ferragons, folha de Flandres, estanho, zinco, Concurso. Paris 1889 

Oo denaltada, garrafões, garrafas, tinta para oscrbver e muitos outros artigos. | || AQTOSSO ÍICICGrapiico— Metal, Bruxellas 

arma seres eme IT Ta. Metallurgique | 
e
n
d
 
S
O
 

—
—
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VA LIS HERMANOS 

ENGENHEIROS CONSTRUCTORES 

Oficinas de fundição e construcção 
FUNDADA EM 1854 

I9, CALLE DEL CAMPO SAGRADO, [9 
(Ensanoche, Ronda de San Paulo) 

BARCO HI ONA 

(HESPANHA.) 
Premiados com 23 medalhas de ouro e prata, 3 grandes diplo- 

mas de honra e 2 de progresso, pelas suas especialidades 

Machinas e installacões completas dos mais mo 
dernos systemas, para: 
Fabricas de moagem de oléos, em pequena ou 

grande escala (prensas hydraulicas, de engrenagem, de 
volante ou alavanca etc.) 
Fabricas de massas alimenticias, movidas a va- 

por ou por cavallos. 
Fabricas de chocolate em pequena ou grande es- 

cala, movidas & Draço, por cavallo ou por motor. 
Fabricas de farinhas e seus annexos de machina- 

riá eto. 
Prensas para vinhos, bombas para trasfegar. 
Machinas de vapor, motores à gaz, turbinas, 

bombas; noras, transmissões, guilhotinas, etc. 
Especialidade em prensás lydranulicas e de todas as 

classes, para todas as applicações, segundo modelos dos 
seus systemas privilegiados. 

Está casa tem. montado, .e continúa montando, instaliações em 
toda a Hespanha, America e estrangeiro,—Numerosas referencias. 

Telegr: -VALLS — CAMPO SAGRADO — BARCELONA 
Telephone 595 

CONSTRUCÇÕES EM TODO O GENERO 
Escriptorio: Rua dos Capellistas n.º 9O, 2.º 

LISBOA 

Encarrega-se de 

construcções por 

empreitada ou admi- 

nistração, 

Estudos e projectos 

PREÇOS RASDAVEIS 

ECA Rua dos Capellistas, 90, 2.º 

SOGIEDADE ANONYMA DAS uma DE CoNsTRUGÇÃO 

MALINES 
DIRIGIR-SE AOS SRS. ADMINISTRADORES DA SOCIEDADI 

re 

Material para caminhos de ferro, linhas americanas, ro- 
das para locomotivas, tenders, Wagons & tramways 

FUNDICÇÃO E CALDEIRARIA | 

MIA LILNHO  Pelgica) 

Cooperativa INDUSIRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

FUNDADA EM 1872 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

NM terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS 

Púua MVimnte e Quatro de Julho 72 LISBOA 

DYNAMITE GOMMA 
18100 REIS O KILO. 

FABRICA. NA TRAFARIA 
a SA n.º 1, cada kilogramma  1%000 réis 

» » 3: » » 40 » 

Capsúlas, a caixa de 100: D. 540 réis—T. 8oo réis. 
o 950 réis. 

Mecha .ou rastilho, preços conforme a qualidade. 

Agentes em Lisboa:—Lima Mayer & Filhos..R. da Prata, 59, 4.º 

Agente no Porto: José R. Pinto e Pinho, R. do Almada, 109 e 411 

EMSTPSPSCSPSPSCISRSR 

M. Gonçalves 
CirursrfFião-dentista 

CONSULTÓRIO 

Lsdo"Calvario, 22; 2º RN. do Almada, 69, Lisboa. 

cachenspãspSSSANDSPEConASCSAsNDsoChSSCODS 

RESIDENCIA 

07 = 

todo oO genero de 
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UM DAGOS TARIBEIRO & 

—— 

Eflectuam 1'252º Jos em todos os ramos bancarios 
& commerciaes 

Tomam e saccam letras sobre todo o reino, 

Compram e vendem papeis de credito, 

Taxam sobre todas as praças de Hespanha, mesmo sobre 

as menos importantes. 

Tomam papel, saccam e dão cartas de credito, circulares 

sobre a França, Italia, Inglaterra, Suissa, Allemanha, Belgica e 

todas as principaes praças estrangeiras. 

——+04++ — 

Apentes do Banco de Guimarães 
Correspondentes do Banco Commercio 

e dndustria, do Borto, 
e do Banco Commercial de Coimbra 

Agentes peraes da fabrica 
de alcool em S. Christovão, Faro. 

ESCRIPTORIO 

23 - Calçada de S. Francisco—LISBOA 

Telephone n.º 313 

Royal Mail Steam Packet Company 
(MALA) REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 3 de julho o-paquete THAMES. para : 

Pernambuco, Maceió. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo-.6 Buenos-Ayres 

Para Southampton 

O paquete TAMAR esperado em: 16 do corrente. 

As ácconimodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo à bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 

gem por mar. 
Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 

tuguezes. 
AGENTES 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.“*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º 
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| Lisb.R.aPorto | Porto aLisb. R. | Lishoa R. a Fig.» Fig.º a Lisboa R. | Lisb. R. a Casc./Caso. aLisb. R. | Lisb. T.P. a Set./Set. a Lish. T. P. | Porto a Valença! Val 
Fort. Cheg. | Part. - Okeg. Part.  Cheg. | Part. Cheg. Part. COhêg. | Part. Cheg. Part. “Cheg. | Part. — Cheg. Part. —Cheg. tá Pasto ÃO a. a porto 

| 845t | 7-20m.| 2-45 t. | 4-30m. | 7- Om. | 3- Ot. | 3-15t. |11- Ot. | 6-30m | 7-56m.| 8-380m.| 9-49m | 8 Om.110-10 m., 8-0 m, 19-50m. | 8-20m.| 1 6 t. | 2-40m. 
| 10- 0 t. 110-30.m| 7- 0 t. | 5-30m. | rig, R. a Leiria Leiria a Lisb. R, | 12190m- 12-52 t. [10-B80m.| 11-49m | 4-80 t, | 6-25 t. | 2:30 t. | 440 t. 1 11- Om.) 38-15 t. | 9-45m. 

: SAS SP Port a LA, DS. 6-0 t. | 1-15m.| 1-30m. | 8-40 m. ja : q : er ” o + , De: pane o t. ado 5-40 2Óp auuite: te Ho h 
| LESOm.: | 9º 0% 1 68-45, | 10-80 € | paia, a Figueira Figueira a:Cald. | 9.15 t. 10-37 t. | 8.30. À Eodabaerabec as O sa. 

- Aveiro a Porto | Porto a Aveiro | 2-45t.|7-55t. | 5- 45 m, | 10-40m. | 11-30 t. [12-48 ml11-30 t, 

ore tamaaçAvetsidação Figueira a Alfar Alíari [Fi udira | Excepto aos domingos gu .AVvarsaFig Alcántia Caso. | Casoc:-a Alcant: | “FG RSTÃ a Set. | Set. a P, Novo | Porto a Braga braga o É 

9-59 +. 
9497 ; o ” Vian, a Valeny Valença à 12-49 1 | Bejaa C. BráncajC. Branca a Be . 

E | 71-61. [6-10m.]) 9 o | 7-0m. Selaree ” 

Ji dO mn. 135 | 5780 m | 9:35m. in - AE: SE . e à Aos domingos e dias sant. 5-40 m. | 6-7 m.| 4-45 t. | 5- Tm. dr Estridio am.) 8 
| Espinho ri dv Wo e 71: 0%) 7-59t: | 8- 5% Bans | 2º Ot 12-56 | 7-304, 1,827 t. | 83-15 t. [8B42t] — | — Páíoml. TT úítoos — 8-15m [93 mm.) 7-0 m. | TAS m É — - " ee a OVA ROTAS ; ANÃO 20 : A-20 t. 1. 8-25 te 16,7] 

. | Abran, a Quard. [Guarda a Abran. | =” : AO RA, 5-40 t. tt. 110: 
Lisb, R. a V. Alo.|V. Alc.aLisb. R. ES gr | EDNA Eta LAB o. E DA A A Beja a Faro | Faro a Beja SS) ad: 10-30 

7:30t. | 5-10m.| 8:45 t. | 6:80 m. 466 SOL | 4 04, [12,28 11-10m.| 7-40 t. | 6-20m. 1-2-30 t. 710.1 857 m.[ 9:20, SãO e 
2,95 4.76 sab. | 2.º 4" 06, |Lisb. R.a Cintra SUA: a Lisb: R. Fig. a V. Form |V. Form. a Fig.é » | = 

TS e | 1-50m. | 9-40 mm.) 4 St | 7- om] S11m.) 7-30m.) 8-40m. | Lisb. T.P.a Faro Faro aLisb. T.P.| 5:25m.| 3:30t. |9-15m.] 8- 0t. | Nine à Braga da Braga a Ni 
| Lisb.R.aBadai. Badal.aLisb. R. 8-45m; 9-51m.|. 8-30m,. |. 9-30m. |. 4-30 t. /:5- Om. | 6-30 tl & om. f 4-25 t. 5º U t 919 x 
Peri Porra . a | 6:80m, | 11- Omil12-:3 t. [11- Bea o Figueir. a Pamp.|Pamp. a Figueir, á: : E fis. 

3-10t. | 4:48t. | TA5m. [09-10 m. : 
mo 3-30t. | 4:33 t. | 3-30 t. | 4-30 t. [| Lish. T.P. a Pias er a Lisb. T.P. Port.aB, d'Alva B.d'Alva a Port. 

/ ER aa Ta aLish.C.S.| ;. ot E BE TETE TAS A doom. "455 t. | 8-10m. | 4-40t. | Pamp. a Mang. ; Mang.a Pamp. 71-40 m.| 3:15 16-40m.: Fã 
Ii 7-80m, | 9-15 t. | S-45m.| 10-30t. | à T-16%. | 9:30 po 82%. [480 t. | 2.45 m.| 8-30 t. | 7-0 m. | 6-357/t1 90-47 tt.) t$45m, N12-54 t. o Ti “SR 

| Lisb.C. S.aSant. Sant.a Lisb, C.S, | 9- 45% (10504: à Porto a Tua. |: " NA LASAR W pe A DA TCA AU ANO TAI MN DANO 

| 11- Om.) 1-40t. | 6-45m.] 9-20m. Aos dowínigos e dias sant. Faro a Pias | Pias a Faro ãS. [penis É imã Seda 9:20 t. 10-46 4. 
1480 82 TIO tt, | 615%, | 8:52 +. 1-80t. 1 2-3881 B-10 4 19: ” ”. 6-30 t. [| 2-45 m.| 8-30 t. | 5-0 migo, TILSORIA 6:40 Mm. 19 98 mm. Porto a SM Ts fi ParAnto: 

| -Cisb. R-a Cald. / Cald, a Lisb. R, | — — Lisb.T. P.a Ext Ext. alisb.T.P.| 6º Ot [1-0 t[8-25m. | 8-10 
à Segundas quintasesabbados Bemfic. a Casc. a Bemfio. |/8- Om. | 3-45t. [12-10m.| 7- Om. | Porto a Vianna | Vianna a Porto | Regoa a B.d'Atv. Bo v.aR 

Cf] 450% (730% 8-0m 11055 m | 8-30m-[9-52m. e ee 7:5 mm. | 4-80t, [11-10 t. | 9-10m.| 4-10t. | 5-0m.|10-28m. | 5-80t. | 10-80 t. 5. om NÁ010 | 5º 0% 10 x 


